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0 congresso de caminhos de ferro 

Entre as questões dadas para ordem do dia da 1º 
sessão do congresso, figurava a das juntas de carris sob 
esta forma. 

À — Diminwição do munwro de Juntas pelo aumento 
dé comprimento marvimo dos carris. Comprimento ma- 
Cimo que se póde dar dos carris da via geral. Soldadura 
das juntas. 

B— Reforco das juntas dos carris. " 
serviam de base àá discussão quatro relatorios: o 1.º 

de mr. Ross, ácerca dos paizes da lingua ingleza: o 2.º 
de mr. Blum, ácerca de todos os paizes, excepto a França, 
a Belgica, à Italia, à Espanha, Portugal, a Austria, a Húun- 
ria, a Romania, à Bulgaria, a Sevvia, a Turquia, o Egyp- 
lo e os paizes da lingua ingleza; 0 3.º de mr, Chateau, 
comprehendendo a França, à Belgica, à Italia, à Espanha 
& Portugal; 0 4.º de mr. Kramer, relativo à Austria, à 
Hungria, à Romania, à Bulgaria, à Servia, à Turquia e ao 
Egypto. 

Esta questão fôra versada nos congressos de 
1895, 1900 e 1905. 

O primeiro relatorio abrangia à critica de 99 respostas 
ao questionario enviado a 162: administrações, resultando 
das respostas interessantes esclarecimentos, que só muito 

em resumo podem ser referidos. Na Gra-Bretanha e na 
Irlanda o alongamento dos carris e a reducção do numero 
de Juntas teem progredido constantemente e com rapidez 
cada vez maior. 

De 1840 à 1850/08 carris tinham 4,5 a 5,5. Em 1880 
era geral o nuso dos carris de 79,32 4a 99,15, havendo 
aclualmente carris que vão em duas administrações a 
18,30, 

Em 1904 o Engineering Standards. Coniltee recom- 

1889, 

£OS OVdes ou de 

mendava comprimentos normaes de 9",15, 10,997, 13,72 
3 ANIS. 

Por um lado procura-se a suavidade do rolamento pela 
diminuição do .numero de juntas e pela sua soldadura, 
mas tem de se attender por outro à lei natural das com- 
pressões e dilatações, que torna impossivel a suppressão 
das juntas. 

Ila ainda que attender às difficuldades .de transporte, 
o que levou os Estados Unidos a adoptar o maximo de 
10,06. 

O relator entende que convem não exceder 13",72 por 
causa dos effeitos de construcção e dilatação, que originam 
dificuldades serias no que respeita à junta. 

Quanto ao reforço, obtem-se pela approximação e maio- 
res dimensões das travessas visinhas da junta e pela 
fixação solida dos topos dos carris, de modo que a resis- 
tencia das juntas seja pelo menos egual á do corpo dos 
Carris. 

Os engenheiros dos Estados Unidos indicam as mesmas 
razões que os de Inglaterra para limitarem o comprimen- 
lo dos carris: despesas de fabrico; transporte e manipu- 
lação; dilatação e contracção; comprimento de vagões. 
O comprimento normal é de 10,06. 

Pelo que respeita a balastro, não se emprega em Ingla- 
lerra balastro especial para as juntas. À pratica geral É 
atacar as travessas com peédra britada com uma espessura 
de 0,25 a 0,935; na falta da pedra britada empregam-se 
escoras duras de altos fornos, cobertas com uma cama- 
da de pedra meuda ou de saibro crivado para servir de 
leifo às travessas, enchendo-se o intervallo com pedra ou 
saibro da mesma grossura. 

Dos numerosos lypos de junta ensaiados nenhum deu 
resultados concludentes. 

À conclusão do relatorio é a seguinte: 
Existe um limite superior de comprimento de carril 

entre 10",6 é 18",30. 
Os carris contínuos, 

belecer e perigosos. 
E' essencial que o carril seja resistente e robusto. 
À junta em falso é preferivel à apoiada. 
No estudo da questão deve-se ter em vista a economia 

de construcção e conservação. 
Seja qual fôr o typo da junta, é essencial o saneamento 

perfeito da via, à boa qualidade du balastro e a vigilan- 
cia sobre o aperto dos paralusos e o atacamento das tra- 
VESSAs. l 

Pelo 2.º relatorio, de Mr. Blum, vê-se que o compri- 
mento de 15" se vae generalizando, especialmente na 
Allemanha, indo-se até 18" nos tuneis, nas pontes me- 
tallicas e nas passagens de nivel. 

Não se devendo exceder 20 "/, de folga na junta, 
Vê-se e para variações de temperatura que vão de— 
25º a 4- 60º C, não são recommendaveis carris de 15,7 
salvo nos pontos especiaes acima indicados. 

Ila ainda que attender às difficuldades do assenta- 
mento e de substituição de carris demasiado compridos e 
pesados. 

Dá-se a folga sufficiente aós parafusos por meio de fu- 
grande diametro. E' recommendavel o 

ou soldados, são difficeis de esta-
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Gmpfego deanneis elasticos entre antala, e a pórca do pa- 
rafuso. ' 

Não se tem usado a soldadura dos carris, só exequi- 
vel em carris encastrádos, pois dava logar à tensões inte- 

rioóres excessivas e a delormações perigosas, 
Nota-se à tendencia para augmentar a espessura do 

balastro. 
O) peso das locomotivas não deve ir nos caminhos de 

férro allemães além de 8 toneladas sobre cada roda. 
O limite maximo de velocidade é 120 *”. 
A tendencia geral é para o reforço das talas, com junta 

em falso e approximação de travessas, que chega à descer 

até 0,"34. 
Para melhorar certas linhas, sem alterar 0 perfil do 

carril, approximam-se as Iravessas da junta, melhora-se 
6 balastro, especialmente proximo destas, aplainam-se as 

' superficies d'eclissagem gastas e empregam-se novas la- 

las reforçadas, supprimindo-se ao mesmo tempo pelo aplui- 

namento às irregularídades dos carris causadas pelo des- 
gaste nas juntas. Tambem se cortam os topos dos car- 

“TIS, empregando-se talas novas; Irocam-se por vezes as 

filas de carris. 
E' muito usado o aproveilamento de carris com os to- 

“pos cortados por motivos de ordem economica. 
O terceiro: relatorio abrange apenas respostas de 26 

administrações, não interessando a questão sobremaneira 

"áquellas em cujas linhas as velocidades não vão além de 
60X", 

; Ha, porém, excepções. Assim a Companhia das Cotes-du- 

Nord assentou à sua rêde brelã com carris de 18 kilo- 

grammas e 15", 

Os vícinaes beltas teem chegado à empregar carris 

de 18". 
— — Das respostas recebidas relativamente ás grandes linhas 
vê-se que o comprimento mais usado é de 18 metros, 

tendo-se ensaiado carris dé 22 a 24 metros, diminuindo 

on comprimento à médida que o clima à mais quente. Assim 

na Italia, Espanha e Portugal não se lem ido alêm de 12". 
Em Argel o comprimento typo é de 10", 
Segundo as conclusões do interessante relatorio de Mr. 

Chateau, vê-se que só muito excepcionalmente se tem 

adoptado - comprimento de 24" para os carris; que a sol- 

dadura das juntas não tem partidarios sérios; que a in- 

venção de uma boa junta sem parafusos nem atrito será 

“para desejar, mas que entretanto a tendencia é para 

approximar as travessas da junta e reforçar as talas; que 

o corte dos topos deformados dos carris, abrindo novos 

furos e substituindo as talas. é uma solução recominenda- 

vel para melhorar as linhas faligaveis. 
O quarto relatorio não ofléetece interesse especial. 

Na discussão travada na 1.º sessão do congresso rele- 

ria mr. Cartanlt que o P. L. M. lem 750*" de carril de 
18º é 10% de 24" em ensaio, que são raras as rupluras, 

podendo-se substituir um carril de 18" por 2 de 9". 

A maior parte das administrações obtiveram nos ulli- 

mos annos diminuição de numero de juntas e melhoraram 

à via, augmentando o comprimento dos carris, que vae de 

0" a 18" e mais, sem inconveniente sob 6 ponto de vista 

da dilatação. 
O emprego de carris mais pesados, com cabeças lar- 

gas, eclissagem mais comprida e de mais fraca inclinação 

permittiu o emprego de talas mais fortes e mais facilmen- 
te apertadas. 

Approximaram-se as travessas de junta e melhorou-se 

o balastro. Estas alterações diminniram sensivelmente o 

effeito nocivo da junta. 
Os ensaios de soldadura não teem dado por emquinto 

resultados satisfactorios. 
Recommenda-se pois à continuação dos esforços para 

melhorar as juntas. 
Em sessão plenaria foram ratificadas estas conclusões. 

J. Fernando de Souza. 
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A INSTRUCÇÃO TECHNICA 
Um dos problemas que hoje mais preoceupa 08 paizes 

de intensa vida industrial é, sem duvida, o da instrucção 

technica. 
De facto, hoje a technica baseia-se inteiramente em 

noções seientíficas que exigem por vezes uma intensa pre- 

paração, como que uma iniciação prévia, e demais, não é 
possivel que uma industria permaneça isolada e desco- 

nhecedora dos processos usados noutras por vezes bem 

differentes. 
Assim, por exemplo, o exame microscopico das rochas, 

que ha uns vinte annos parecia não ler seuão interesse 

puramente theorico, deu como resultado uma alteração 

profunda no fabrico das ligas meltallicas e alterou total- 

mente a definição tão nítida que dava a chimica à propo- 

sito de combinações. Iloje em dia acceita-se sem reluctan- 

cia à noção de que as ligas metallicas estão subordinadas 
à leis definidas, como às que regem as combinações 
chimicas e não tardará que dos estudos a que se eulre- 

gam os especialistas saia uma technica especial que per- 

mitta fabricar peças de metal que satisfaçam de prelferen- 

cia à determinadas propriedades de elasticidade, de resis- 
tencia à tracção, à flexão, ou à carga de topo. 

Intrevem, no emtaánto, neste problema o estudo malhe- 

matico dá forma dessas peças e até das relações que 

entre si devem conservar as suas dimensões. 

O estudo da resistencia das vigas, que devem satisfa- 

zer à cargas sabidas em intensidade e divecção, ainda hoje 

se resolve pelá conhecida regra de falsa posição e, para 
attenuar o numero de tentativas, aconselha-se a pré- 

via investigação das dimensões adoptadas em obras con- 

generes. Se o coelliciente de trabalho unitario exceder 

aquelle que se propoz tomar por bast, réduzem-se as di- 

mensões da peça que podemos fazer variar, sem nos afas- 

tarmos todavia dos perfis correntes, à venda no commercio. 

Embora geral, este methodo, perfeitamente justificavel 

sob 0 ponto de vista pratico e tambem considerando-o 

mathematicamente, nem por isso deixa de ser enfadonho, 

especialmente quando às duas primeiras tentativas não 

derem, uma resultado inferior e outra resultado superior 

ao coefliciente adoptado. Neste caso, facil é a convergencia 

para o coelliciente que se adopta, mas bastas vezes suc- 

cede que aínda nesta hypothese se teem que repetir cal- 

culos que sempre tomam tempo. 
Certo é que muito se procurou obviar à este inconve- 

mente por meio de tabellas, ou ainda pela graphostatica 

que em si propria encerra o processo de verificação, por 

tneio dos polvgonos que se fecha, mas que exigem um 

rigor de desenho que torna, quasi sempre o trabalho tão 

aborrecido como o do ealculo por tentativas. 

Foram considerações desta ordem que levaram quem 

islo escreve à redigir uma nota que reduziu um caso par- 

licular do problema à uma equação do terceiro grau com 

uma só incoguíta. (1) 
— Cireumstancias de serviço publico obstaram à prosecu- 

ção daquelle estudo, que muito modificado seria hoje nas 

suas considerações theoricas, em resultado do que se des- 

cobriu muito depois em referencia às propriedades das ligas 

dos áços com o vanadio, 6 tungsteno e outros metaes raros. 

Este exemplo de casa vem provar ainda uma vez (que 

6 technico não pode concentrar-se num assunto unico e 

deve seguir. senão com assiduidade, pelo menos nas suas 

linhas geraes os descobrimentos  scientificos que se dão 

em outros ramos da actividade industrial e seientílica. 

Já Auguste Comte traçava aos engenheiros o papel de 

intermediarios entre o homem de sciencia e 0 operario, 

mas à necessidade. que hoje tem o engenheiro de seguir de 

MM) Revista do Obras Publicas e Minas, tomo XIX, je 38. Modilicação, no eu: 

stilo das secções necessárias para resistir à cargas dadas em vigas $ymolricas 
& NOMogenecas. 



perto as investigações seientificas, obriga-o a delegar, mui- 
las vezes.em intermediarios, o enidado de dirigir os artífices. 

No antigo regimen, em que Lodas as profissões esta- 
vam classificadas de modo que não sabissem de quadros 
de antemão estabelecidos, à ponto Lal, que entre nós con- 
lavam-oo que se denominou à casa dos vinte e quatro, dif 
ficil era o progredimento industrial. À um numero fixo de 
aprendizes, que não podia ser excedido por mestre, ensina- 
vam estes 08 segrédos da arte, que era já de si fortemente 
regulamentada é em moldes de tal maneira acanhados, que 
se considerava como falsificação qualquer mudança no 
processo de fabrico ou na applicação das percentagens 
das materias primas. 

Sucéedia assim que uunca o trabalho industrial se aper- 
leiçoava e difficilmente se especialisavam os que à elle se 
entregsavam. 

03 descobrimentos da chimica com Lavoisier, Dalton, 
Guyton de Morveau, Priestley e outros, às grandes synthe- 
ses economicas de Adão Smith, condensadas na lei da of- 
ferta e da procura ea divisão do trabalho e principal- 
mente à grande convulsão social conhecida pelo nome de 
revolução de 1789 alleraram as corporações de mechani- 
cos, dando à liberdade de trabalho. 

Ja em 1776, Turgoól, o grande economista que foi mi- 
nistro de Luiz XVI e que sucenmbiu à conjuras de pálacio, 
que deram em resultado, como sempre, à ruinasdo regi- 
men monarchico, tinha abolido as júvandes e maitrises e 
proclamado. à liberdade do trabalho, mas pouco tardou que 
no mesmo anno se restabelecessem aquellas pelas do pro- 
&resso industrial. 

só em 7 de março de 1791 é que à Assembleia Nacio- 
nal approvou à lei eujo artigo 7.º dizia que «a contar de 
1 de abril seguinte era licito aqualquer cidadão entregar- 
se no exercício da profissão, avte ou officio que lhe approu- 
vesse, logo que se livesse munido da respectiva patente e 
Se conformasse com os regulamentos». 

Essencialmente revolucionaria, assim como a lei que 
promulgaram no mesmo sentido as nossas constituintes de 
1820, aquella ultrapassou o alvo à que vizava e, conforme 
diz o illustre professor Sr. Gréard, «destruiu onde precisa- 
va relormar; tratava-se de supprimir privilégios e arrazou 
lotalinente uma instituição». 

Em breve à Erança neconhecen as inconveniencias da 
falta de aprendizado. Predominando naquelle paiz as in- 
dustrias de luxo, em que mais se procura a perfeição do 
trabalho executado do que as condições de barateza do 
artefacto, à carencia de aprendizado provocava o detinha- 
mento industrial da nação, - 

Por muito tempo o bom gosto innato da raça, que pa- 
rece ter herdado 6 sentimento artistico da elevada cultura 
romana, pôde levar de vencida os outros paizes, mas pri- 
Meiro appareceu a Inglaterra com a escola ruskiniana, day- 
do ao termo escola a mais lata significação, e vein intervir 
Tas industrias do bom gosto com Walter Crane, William 
Morris, Dante Gabriel Rosetli e tantos outros. O janotismo 
masculino de envolta com as suas gravatas é os seus colld- 
rinhos mandou tambem os seus tecidos, 05 seus papeis 
Pintados, as edições de luxo e as encadernações arlisticas 
dos seus livros, o corté dos seus. vestuarios, a fórma dos 

seus chapeus e o feitio do seu mobiliario. 

À Allemarnha e à Austria desatavam a falirícar oartelacto 
que pode reproduzir-se em centenas de exemplares v, 
se, nem sempre aqueltles primavam pela pureza da lorina, 
salisfaziam em gerál 0 sentimento esthetico que a despeito 
de Tolstoi existe inato em todo 6 homem, quiçá em todos 
OS seres da serie animal. ' 

A Atnerica do Norte, no seu. afan de producção, subs- 
lituiu quasi sempre o trabalho do homem pelo dá mnachi- 

Ia, 0 que se justifica em puiz onde à bataiha na conquis- 

taã do dollar é intensamente maior do que nas velhas civi- 
lizações da. Europa. : 

Na amplo inquerito que à Socwté intermnationalte-de la 
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Setence Sociale consagrou á vida norte americana (1) hem 
se evidencia à instabilidade dos mistéres, que só desap- 
parece nas regiões em que entrou em periodo industrial 
à exploração mineira e à metallurgia; mas onde se recor- 
rê não poucas vezes aos diplomados das escolas enropeias. 

No emtanto, à lucta para conquistar o mercado mun- 
dial que parece ser hoje uma das condições de existencia 
da maioria das industrias, impõe em toda a parte o pro- 
blema do aprendizado technico, pois que não poucas vezes 
são as transformações dos. sub-productos que permittem o 
barateamento do artefxeto principal. Ora para essas transfor- 
mMações lorna-se necessaria quasi sempre uma vasta eultóra. 

Por isso o problema do aprendizado obrigatorio se 
transforma em assunto de elevado interesse social. 

Mas sem estabelecer distinecções seria impossivel ver- 
sar o problema é por isso, embora à machina já em mui- 
los casos substitua a mão do operavio, nem por isso me- 
nos necessario é o: concurso do cerebro e do trabalho ma- 
nual nos chamados oficios. mechánicos. E' hoje possível o 
corte da pedra e à produceção da cantaria lavrada à ma- 
china, mas nos edificios que a empregam parece que falta 
a vida que anima as linhas arebitectonicas quando inter- 
vierem o cinzel, a escoda e até a picola. Um dos nossos 
Crilicos de arle observou o phenomeno e muito bem na 
estylização manuvelina da estação do Rócio em Lisboa, at- 
Lribuíndo o passichado do edificio a6 facto de ter recorrido 
0 empreiteiro francez Bárlissol a artistas da sua náciona- 
lidade, esquecendo, porém, que a rapidez da producção tam- 
bem deveu influir na fallencia artistica do que se destinava 
O monumento. 

Analogamento, a arte da carpintaria, à Marcenaria cor- 
Vente eoontras se resentem do afan de producção, dando 
os incaracterísticos exemplares que predominam por toda'a 
parte eque se fabricam às duzias, aos centos para os gave- 
(ões que sechamam casas de habitação e que nunca podem 
conseguir o nome de tur, que à moda transformou em home. 

E' comtndo necessario produzir muito e para isso 
buscar mercados e ampliar os existentes, é assim succede 
que em toda a parte se creou ao lado do estudo theorico 
O de applicação, excépto entre nós. 

À chimica industrial constitue hoje um corpo de dou- 
trina que se ignora quasi completamente no paiz. À [re- 
quencia dos laboralorios nas escolas superiores mal conta, 
se é que conta, no julgamento das provas que os alumnos 
leem que prestar; e na maioria dos casos o preparádor 
ou o professor é que exceut:m às manipulações que os 
alumnos se contentam em observar: 

O mesmo succede nas aulas todas do que constitue à 
faculdade de philosophia natural e nas suas corresponden- 
cias nas polytechnicas de Lisboa e Porto. ! 

Razões de ordem economica principalmente teem 
obstádo à que o ensino pratico das sciencias naturaes se 
desenvolva entré nós, mas conveniente seria que a lre- 
quencia alli fosse paga, de maneira que compensasse a des- 
truição que naturalmente provem das manipulações execu- 
ladas por inexperientes. 

Julgando o ensino technico dos engenheiros em França, 
0 Hispeclor geral de minas sr. A. Pelletan, sub-director da 
escola nacional superior de minas, dizia em uma conferen- 
via de 9 de março passado à proposito dos candidatos da 
Escola Polytechnica: « À maioria dos estudos pertence ao 
dominio da especulação pura e não teem. elles utilidade real 
alguma. Além disso, os áàssuntos mais simples e mais cla- 
ros dão àazo à uma analyse cheia de rebuscamentos; não 
passam da quinta essencia das abstracções pelo que a me- 
taphysica possue de mais subtil. Demais, a parte pratica do 
programma é absolutamente desprezada». 

Referindo-se à Escola Polytechnica, cnja critica é devéras 
acerba, conclhne «os unicos trabalhos pralicos que se exe- 
cutam na Escola são os exercícios militares. Esses não fal- 

—s.—— 

Ui) Paul de Rouviors, La vie oo Amúrique, 2 ul. À 
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lam: uma manobra semanal, oitenta e cinco lições de equi- 
lação por anno, cinco lições de gymnastica por quinzena, 
cinco lições de esgrima por mez, etc. ..... Para mim, que 
tenho muito mediocre respeito pelas ideias de Napoleão, 
considero que é uma aberração o estabelecimento confuso 
entre o ensino technico é o ensino transcendente das seien- 
cias puras; uma aberração collocar sob o dominio da auc- 
toridade militar uma faculdade de seiencias (1): uma aber- 
ração v querer formar jovens sabios da mesma maneira 
que se educam sargentos na escola regimental. E o que é 
inconcebivel é que este organismo fossil tenha atravessado 
edades, é que este paradoxo vivo tenha podido ter contacto 
com trez seculos, sem que nunca o combatessem, nem se 
quer disoulissem e que muito bons espiritos, que nunca (fo- 
ram inimigos do progresso, mas que nunca prestaram mui- 
ta allenção a estes assuntos, ainda acreditem firmemente 
numa lenda, de que à Escola Polytechnica é a primeira do 
mundo e que no-la inveja 0 universos. 

Referindo-se porfim à Escola de Minas, ainda com ecual 
rigor ou talvez com acrimonia semelhante, disse o sr. Pej- 
letan: «sabindo da Escola Polytechnica e depois de termi- 
nado o seu serviço militar, chega o estudante aos vínte e 
cinco annos à Escola de Minas. E' aos vinte e cinco annos, 
isto é, na edade de homem, na edade em que os nossos 
collegas estrangeiros já de ha muito que entraram na car- 
reira acliva, que elle vae tratar de estudos technicos. Man- 
liveram-n'o até então num sonho metaphysico, sem pontos 
de contacto com a realidade: vae encomtrar-se deante de 
problemas rasteiros da industria. Mediocremente se interes- 
sará pelos seus novos estudos; nunca mexerá numa cal 
deira, nem numa machina de vapôór e, quando aos vinte e 
oito annos sahir da nossa vista e que pela primeira vez 
puzer os. pés numa officina, achar-se-ha alli tão deslocado 
como o ultimo dos aprendizes. Que há de succeder então? 
Ou ha de adquirir uma iustrucção pratica à custa do 
estabelecimento que o empregar, ou delle se exigirá um 
aprendizado manual. É' o que fazem as grandes indus- 
trias é especialmente todas as grandes companhias ferro- 
viarias. Eis aqui o nosso engenheiro obrigado à passar um 
anno como operario numa officina mechanica e outro como 
fogueiro nas machinas. É só aos trinta annos é (Te come- 
cará carreira! » ! 

Dadas. as. nossas relações intellectuaes com a França, 
dada a orientação toda franceza do nosso ensino technico, 
Juslilicam-se as longas transcripções da conferencia do sr. 
Pelletan, mas o facto é que já naquelle paiz às universi- 
dades provinciaes começaram. a reagir contra o ensino pu- 
ramente theorico. 

Em Nancy, desde 1879 que o professor sr. Haller, da 
— Academia das Sciencias, deu o grito de alarine referindo o 
que se passa na Allemanha, e junto da Universidade fun- 
dou-se naquella cidade fronteiriça um instítuto chimico, 
em breve seguido por uma escola de fabrico de cerveja e 
por institutos electro-chimicos e electro-technicos e final 
inente por uma escola de mechanica. 

Resultaram d'ahi frequentissimas relações entre a 
Universidade de Nancy e os industriaes dos Vosges. 

No encalço da Universidade de Nancy, Seguiram-se a 
de Grenoble com a sua escola de fabrico de papel é à es- 
cola imunicipal de phisica e chimica de Paris, de enjo labo- 
ratorio sahiu primeiro o descobrimento do polonio e segui- 
damente o do radio. À um dos alumnos desta escola, o en- 
genheiro sr. Georges Claude se deve a industrialização do 
processo de Linde para a liquefaeção do ar. 

Ainda na mesma orientação se fundaram as escolas de 
chimica e central de Lyon, a dos engenheiros de Marselha, 
a de chimica de Bordeus, o instituto de chimica applicada 
de Paris e o Instituto industrial do norte. 

Em conferencia de 11 de fevereiro deste ano, o depu- 
tado relator do projecto de lei do ensino technico sr. P. 

DM) A escola Polytechnioa de Paris depende do Ministério da (Guerra e só se 
n onsente à freqnencia à cidadãos francezés. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Astier observou que este mevimento scientifico de descea- 
tralização é insufficiente quando se compara com o que se 
dá no estrangeiro, 

Na Allemanha, refere elle, contam-se actualmente onze 
escolas technicas superiores com um frequencia de 15.000 
altimuos regulares, abstrabhindo dos ouvintes livres, seis Úni- 
versidades ou escolas superiores de commercio, cada uma 
com uma frequencia de 200 a 500 alumnos, sem contar os 
ouvintes anctorizados e os ouvintes livres muito mais nu- 
Merosos. 

Com referencia aos cursos de aperfeiçoamento das pro- 
fissões mechanicas, nota aquelle deputado que apenas 504 
60 mil francezes frequentam os daquelle paiíz, ao passo 
que na Allemanha o numero delles ultrapassa 400:000, 

Ora, no estado de concorrencia que hoje se dá, é im- 
possivel que um paíz possa viver sem que industrialize e 
commercialize à sua producção e para isso carece de bem 
aperceber para a lucta os que nella teem que entrar e que 
são todos os cidadãos. Precisa de crear um estado maior 
em que à alta cultura intellectual esqueça-o metaphysis- 
mo que comportam todos os problemas seientificos; preo- 
cisa de orientar não só os seus dirigentes, inas os seus 
auxiliares para os assuntos pratíicos, que se traduzem eim 
produzir muito, muito bem e muito barato. 

Nesses termas, conviria talvez que antes de se fazerem 
relórmas intempestivas, como algumas que se estão recla- 
mando para às nossas escolas technícas, se procedesse da 
Inesma maneira que a commissão, de cujos trabalhos foi 

. relator 6 Sr. Astier. 
De facto, na sua alludida conferencia disse elle. «Ia 

muitos mezes que consegui fazer ideia das condições em 
que podia funceionar a lei. Quebrando com a tradicção que 
isola os legisladores dos interessados, à Commissão do 
Commercio encarregou uma delegação sua, de se dirigir a 
algumas cidades para conferênciar com os interessados, 
patrões é Operarios»... «Em toda à parte verificamos que 
O regimen, quasi nos termos em que o propómos, funceiona 
já em certas profissões... Em toda a parte verificamos que 
a obrigação dos eursos pode entrar, com o concurso dos pa- 
[rões é operarios 6 sem grandes difficuldades, nos costumes 
de grande numero de industrias». 

Quando bem se conhecer a lei, proseguiu, comprehen- 
der-se-ha que à obrigatoriedade dos cursos technicos é 
uma vecessidade, assim como o serviço militar, e que se- 
melhante lei não constitue uma ameaça, nem para o patrão, 
nom para o operario, 

Ora em Portugal acaba de decretar-se à liberdade de 
Irequencia nos. cursos superiores, que preparam para as 
escolas technicas ou para as profissões liberães, mas não 
se ereou cummulativamente à frequencia nos trabálhos 
praticos como guia orientador da  proficuidade do ensino. 

Succede que não estando agremiados os nossos esco- 
lares, os professores e 6s alumnos vivem em tal isolamento 
que raro se conhecem e, nessas circumstancias, . dificil 
será que os estudantes vençam às próvas de aáproveita- 
mento, se ellas fôrem um pouco rigorosas. 

Seria pois necessario que à liberdade de frequencia se 
agreguasse um systema de convivencia intellectual entre 
Mestres e discipulos, em que os primeiros se despojassem 
do aspecto carrancudamente cathedratico tão vulgar na 
Universidade de Coimbra, e onde os segundos esquecessem 
o medo que os acompinha desde os bancos da êscola pri- 
maria até que deixam de frequentar às aulas e que ás 
Vezes so propaga ainda ao ouvir o tocar da eabra (1), quan- 
do já se tem posição definida. 

Espereinos que na organização dos estudos à que sê 
esta procedendo, se não perca de vista à necessidade de 
tornar pratico 6 ensino technico para 60 tornar proficuo. 

os Mello de Mattos. 
1) A cabra erá um sino cuja tonalidade em extremo desasgradavel se ouvia em 

Iodis as Yesperas de áuia para convidar, ao entavdecer, os lentes « Alumnos a 
recolherom à suns casas, alim de estudárem pára o dia seguinte. Este uso 
ucabon há poucos dias, 

toa. Mico alan ca a RSA o 2 o 



MINISTERIO DO FOMENTO 

Secretaria Geral 

Manda o Governo Provisório da Republica Portugueza, pelo 
Ministro do Fomento, que um comissão composta do general de 
Uivisão da reserva David Xavier Coben, engenlhieiro-chiele de 1.º 
classe du seccio de obras publicas; João Severo da Cunha, tenente 
coronel de engenharia; capitão graduado de engenharia ABtonio 

Vicente Ferreira, engenheiro subalterno de 2º classe da secção de 
obras públicas; Francisco Roniano de Abreu Nunes, contabilista; 
& bacharel Emidio Guilherme Garcia Mendes, proceda à uma syu- 
dicancia 40s serviços dos caminhos de ferro do Estado. 

Paços do Governo da Republica, em 29 de outubro de 1910. — 
Antonio Luiz Gom's 

Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro 

Pedindo à Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes que 
pará à construecão da variante de Espinho, entre os kilametros 

314.600 e 349.540 da linha fervea do norte, eujo projecto foi appro- 
vado por portaria de 21 de março do corrente anno, seja decretada 
à nrgencia da expropriação de quinze parecia de terreno, sendo 

uma com o 1º 53, pertencente à Junta de parochia de Ispinho, de 
areal, com à area de 1:3319%55; óutra com o numero 65-15, perten- 
conte à José Rodrigues da Cruz, de areal, com a uvea de 1:33152,73; 

outra com o numero b3-d, pertencente n6 mesmo cidadão, de areal, 

Coin à área de 32286475 2ontra com o n.º 72, pertencente à José de 

Burros, de quintal, com à aveide 316 metros quadrados ; OUtra com 

O 1.º 72-a, pertencente ào mm sino cidadão, de casa, com à area de 

26 metros quadrados; outra com o 1.º 79, pertencéênte à Miguel 

ispigada, de barraca, com à area de 329245; outra com o namero 

79-14, do mesmo cidadão, de pateo, com a area de 4792,75; outra 
com o nº 91, pertencente a Leandro da Silva, de quintal, com à 
area de 714 metros quadrados; outra com o n.º 9a, pertencente 

ao mesmo cidadão, de casa, com à area de 1587210: outra com o 

O n.º 9h, pertencente ao mesmo cidadão, de terseno para edifica- 

cão, com à area de 572,88; outra com o n.º dc, pertencente ainda 

do mesmo cidadão, de terreno sobrante, com a area de 12359875: 

obtra com o nº 92-0, pertencente à Josefa Ferreira dos Reis, de 

Cusa, com à area de 11 metros quadrados; outra com o n.º 97-4, 
pertencente à Casimiro Augusto Dias Milheiro, de lavradio, com 

rea de 90210; outra com o n.º 143, pertencente à herdeiros de 

Mitrcelino de Oliveira, de laveadio, com à area de 770 metros qua- 

dedos: e ainda outro com o 17º 413-a, pertêncente nos mesmos 

cidadãos, (de mato, com a areu de 95 metros quadrados; todas às 

parcelas situadas na freguezia é concelho de Espiulio, districto de 
Aveiro; e i 

Considerando que estas expropriações se aclitm comprehendi- 

dus nas disposições da carta de lei de 17 de. seteríbro de 1857; 
Hei. por bem declarar de vtilidade publica e urgente, nos ter- 

mos das leis de 23 de julho de 1858 é 8 de junho de 1859, 14º ex- 
propriações das mencionadas páreelas, enjas plantas baixam com 
O presente decreto, : 

Paços do Govertiro da Republica, sos 28 de outubro de 1910. — 

Antoni Luiz Gomes. 

Pedindo à Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes que 
para à construeção da varkante de Espinho, entre os kilometros 

D14.600 e 310540 dá linha ferrea do norte, cujo projecto foi appro- 

vindo por portaria de 21 de março do corrente ano, seja decretada 

à urgencia da expropriação de trez parcellas de terreno, sendo uma 

com à area de 38 metros quadrados pertencente aos herdeiros de 
José da Rocha Pinto, é às outras, com à area total de 993 meiros 
Quadrados, pertencentes à José Rodrigues da Cruz, à primera si- 

lada na fregnezia de Silvalde, do concelho de Villa da Feira, e as 

segundas na freguezia e concelho de Espinho, ambas do distrieto 

de Aveiro; e , ; 
Considerando que estas expropriações se acham comprebendi- 

dus nas disposições ua carta de lei de 17-de setembro 1857: 
Hei por bem declarar de utilidade publica e urgente, nos ter- 

mos das leis de 23 de julho de 18358 e 8 de junho de 1859, às ex - 

propriações das mencionadas parcelas, cujas plantas baixam com 
0 presente decreto, : Í 

Paços do Governo da Republica, em 8 de novembro de 1910. 2 

Antonio Luiz Gomes. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 341 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Tendo sido demittido, por despacho de 24 do corrente, do car- 
no de ajudante do procorador geral da Republica o bacharel D. 
João de Alarcão Vellasques Sarmento, Osorio, que, nos termos do 
s 2.º da base 1.º da lei de 14 de julho de 1899, como tal fôra nomea- 
do vogal do Conselho de Administração dos Caminhos de Ferro 
do Estado: hei por bem exonerá-lo do cárgo que no mesmo con- 
selo oceupava. 

Pavos do Governo da Republica, em 29 de outubro de 1910. = 
Antonio Luiz Gomes. 

Nos termos do $ 2.º da base 1.º da lei de 414 de julho de 1899 : 
hei por bem nomear vogal do Conselho de Administração dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado o ajudante do procurador seral da Re- 
publica, bachárel Francisco José Fernandes Costa. 

Paços do Governo da Republica, em 29 de outubro de 1910. = 
Antonio Lutz Gomes, 

Munda 0 Governo Provisório da Republica Portuguezia, pelo Mi- 
nistro do Fomento, em harmonia com a informação da Adminis- 
tracção dos Caminhos de Ferro do Estado de 26 do corrente, con- 
ceder aos socios da Associação dos Estudantes de Medicina, desta 
capital, bilhetes de identidade, cuja apresentação nas bilheteiras 
dos mesmos eaminhos de ferro lhes dê diveito à reducção de 30 
por cento sobre os preços de 2.* classe das tarifas geraes, sob às 
seguintes condições: 

1.º Os bilhetes de identidade serão annuaes, conterão nome e 
naturalidade do portador, à designação do seu numero de matri- 
cula na associação e serão autenticados com o retrato e assinatuva 
do individuo à quem é concedido. 

2º Estes bilhetes terão um numero de ordem, a assinatura do 
presidente da associação e um séllo tanto da secretaria da Bscola 
Medica de Lisboa, como da associação, que autentiquem aquellas 
assinaturas. 

Paços do Governo da Republica, em 28 de ontubro de 1910 = 
Antonio Luiz Gomes. 

Caixa de anosentações dos Caminhos 
de ferro do Estado = 

Reproduzimos hoje alguns trechos do ultimo relatorio 
da Comissão Administrativa, apresentado ao Conselho 
de Administração dos Caminhos de ferro do Estado e por 
elle approvado em sessão de 9 do corrente e que foi 
mandado imprimir. 

Dos numerosos mappas que o acompanham, reprodu- 
2imos os relativos à receita é despesa da Caixa e da ex- 
lincla Associação e dos fundos da Caixa, por onde se póde 
vêr à largueza dos subsídios recebidos, à importancia dos 
serviços prestados ao pessoal é o estado florescente em 
que se encontra aquella ulilissima instituição. 

Ex." Sr. — Assisté-tme o dever de relatar à V* Ex, em nome 
da GCommissão Administrativa à que présido, os actos da gerencia 
da Caixa no periodo decerrido desde 30 de junho de 1902. 

Tão arduas sho as funcções que todos, 08 membros da Cominis- 
são desempentiam, que se lhes torna sobremodo penoso o aáceres- 
cimo de trabalho determinado pela elaboração dos relatoriose con- 
fecção dos numerosos mappas justilicativos, extrahidos da escrip- 
turação, que foi preciso reorganisar especialmente na delegação 
do Minho e Douro, segundo às normas da mais perfeita contabili- 
dade commercial. 

Abrange por iss0.0. presente relatorio o período: que vae de | 
de julho de 1902 à 30 de junlio de 1909, e segnir-se-lhe-ha dentro 
em pouco à apresentação do da gerencia de 1909-1910, enjas con- 
tas estarão fechadas em breves dias. 

A experiencia. mostrou à conveniência de manter. inteira dis- 
tineção da escripta das duas delegações e de prescindir de ronta- 
bilidade central. Por iss0 6 relatorio indicará separadamente os re - 
sultados dá gerencia em cada uma dellas, agrupando-os, porém, em 
svynopses, que ponhiam em relevo os serviços prestados pela Caixa 
€ à Sua situação ; 

Antes porém convém referir alguns factos importantes occorri- 
dos, que melhor podem fazer apreciar no seu conjuncto à noss: 
acção, 

A modificação introduzida no regulamento de passes e bonus 
de 7 de janeiro de 1904, attribuindo integrálmente à Caixa o ren- 
dimento dos bonus, representou consideravel augmento de recur= 

é 
A
e
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sós, Basta vêr que essa receila se elevou de 12:7608360/ em 1902- 
1903 a 209:391 8670 em 1908-1909, : 

As reformas e denúncias de contraáçtos deterininaram tambem 
notavel augmento do rendimento de afixação de annuncios, espe- 
cialmente no Minho e Douro, subindo essa receita de 2335863 em 
1902-1903 à 1:833:395 em 1908-1909, Ao Sr, Alfredo Vieira Peixoto 
Villas Boas (Conde de Paçô Vieira) se deveu, quando: ministro, o 
augmento destas duas fontes de receita. 

Além do rendimento dos billietes de gare e-de bonus eda sub- 
venção lixa que figura no orçamento, outras receitas menos 1inpor- 
tantes leem sido cedidas pelo Conselho, como são à avença pasa 
pela. Companhia Portugueza de Navesação pelo uso da nonte 
de Lisbor para as carreiras de vapôres de Alcochete, 

E' assim que, tendo subido as receitas totães de 61:3468474 em 
1902-1903 à 98:11298653 em 1908-1909. os auxilios. da Administra- 
cão dá Caixa se elevaram de 32:3355109 a 52:92985973. 

As receitas provenientes de quotas 6 joias, captivas de restitui- 
(ões, variaram de 20:71 5470 em 1902-1803 a 26:31 78523 em 1908- 
1909. Os juros do capital aceumulados gracas áquelles subsidios 
subiram de 6:344893%4 a 13:0092550, 

A previsão do período eritico, que se appresima, do máximo 
eneaigo de pensões de reforma e sobrevivencia tem levado à 
Commissão a diligenciar com particular empenho à mais rendosa 
capitalisação, sem prejuizo da necessaria mobilidade de recursos, 
ra o que foi excellente meio 9 emprego das disponibilidades em 
bilhetes do thesouro com juro tleantado, relormaveis nos trimes- 
tres, tendo-se encontrado todás as facilidades nos Srs. Ministros 
da Fazenda. 

Essa forma rendosa de eapitalisação não impodira acquisicão 
de réis 530:0005000 nominaes de inscripções de assentamento de 
3. 9% por 19:334:5600, nem à de 1.200 obrigações de 44 1/2 %, de 
908000 do emprestimo de 1905, representando 108:000:8000 notmi- 
maes, por 1020305000, tendo-se solicitado e obtido da casa Heéntiy 
Burnay & Cº o valioso bonus de 1:2008000, em vista dos fins bene- 
ficentes da Caixa, que ligura nas contas como receita, Reduzin-se 
pois o custo real das obrigações à 100:8005000. 

As despesas subiram no período considerado de 31:8348325 à 
69:1325074. Graças, porém, à lareueza dos subsídios da Adminis- 
tração e aos juros dos capitaes acecumulados ponde-se elevar o lun- 
do permanente à 234:2838903 em 30 de júnho de 1909, alem de 
56: 7285630, ilancas existentes na mesma data, Aquelle fundo não 
comprettende à da extineta associação que tem escripluração se- 
parada. 

Ainda na ultima gerencia, 1908-1909,0 saldo que voverteu para 
o fundo, permanente foi de 23:6005719,. : 

É interessante à indicação desses saldos nas ultimas gerencias 
em que os encargos foram erescendo : À 

ADOREI 114, NM a E, sedia do, 20:64 78206 
POSTATO NONO SS SL PARAR - —5:T88S620 
CEOTTO ÇA ARCADA 21:669801 
GA o CA ANC SE A DT UDIT 
Ao A 5 Near, EAR ADS TERA 23:6008719 

O crescimento das receitas tem pois acompariliado o das des- 
pesas, podendo-se esperas ainda por algunos anhos o prolongamen- 
todo periodo de eapitalisação que fortaleça à Caixa contra os en- 
cargos maximos que se approximam, sem exigir mais pes:tulos 
sacrificios nem do pessoal, nem da Administração, 

Se por um lado à Caixa, tendo apenas novemnos de existencia, 
piece dever cont com inalor ageravamento de despesa no pe- 
ríodó critico, mórmente no que respeita à pensões de sobreviven- 
cia, deve-se por outro lado attender à liquidação já feita do passa- 
do, pois havia numerosos empregados e operarios em condições 
de serem reformados, cuja aposentação se tornou possivel pelas 
humanitarias disposições dos decretos de 1902, 1903 e 19603 

Foi assim que em 1908-1909 o5 subsídios 1 inválidos e as pen- 
sões de relormaattincivam 53:641 8555 contra 229:3843970 em 1902- 
1903. 

É para notar ros a Companhia dos Caminhos de Ferro Portn- 
unezes teve em 1909: apenas 0 encargo de 38:8968190 do pensõe: 
de refórima à que se juntaram 22:791 3365 de sobrevivencia: total 
61:687:355. Se juntarmos às pensões de refórima dá nossa Caixa 
em 1908-1909 as de sobrevivencia na importancia apenas de 
3:A4TE630 chegamos ao encargo total de 37;:089$183, 

A SONIpGNBI concorreu com o subsidio de 28:2575330 e teve 
de supprir o deticit do exercício de 18:9795378: total do seu sub- 
sidio 47:2368908. j 

São 2.888 6º empregudos e openarvios inseriptos na soa Caixa 
de Relórmas existindo alli 238 reformados, emquanto que na nossa 
lia 3.789 contribuintes e 420 relormados. 

Existe, pois, paridade. de situação apezar da longa duração da 
Caixa da Companhia, resultando do confrónto' à bem fundada con- 
viceão de que é desalogada a situação presente da nossa, apezar 
do crescimento de encargos. 2 

O que se pode assegurar é que nenhuma outra Administração 
ou empreza nacional vae tão longe no auxilio prestado às institui- 
cões de previdencia creadas em beneficio do seu pessoal. 
Orar CAÇAS Aa eneceoneseas secs eorees Saes: Cena aarx 

20 capital existente em 30 de junho de 1909, incluíndo o da ex- 
tineta. Associação, enja propriedade pertence à Caixa nos termos 

Calha sn 
1, ' , - DPA 
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do decreto de 34 de Janeiro de 1901, achava-se representado pelos 
seguulós valores: 

Papeis de eredito depositados na 
Thesonrarvia do Sul é Sueste: 

Billietes 0 PhesOUiO coca can. 100:6008000 
LO8B:00085000 nominaes de obrigações 

CLQIA, MRE AI ENA (5 A HE (6) OU | COREDIR AAAN A Aoa h 103:0005000 
30:0008000 nominaes de obrigações 
16238 O VOOS o asc cares 19: 35343600 

23T:300S000 nominaes de inserípeões 
de 3 9% da extineta Associação, no 
VILOINOUA RS Ao e TERA NATE 100:1915860  322:3268460 

IDisponibitidades em dinheiro : 

Nis Thesourarias das Difeceões..... 12:591853% 
Na Caixa Economica Portugueza-..:. 28178260 15:3485704 

Capitaes em gqivo : 

AMMOHZENA UG VIVONOS ee va enero 21 :8ISSSG6 
Adiantamentos a06 pessoal... 111020222: 22:5688620 
Dividas activas à cobriu: por jnterime- 

medio da Direecão do Sul e Sueste, 
liquidas das despesas à pagar.... 6228600 — 40:0478086 

NE PEER NOEL AAA SOC RN AEA ER RAS ao ah VT5SSO7 
i B86:BISS147 

. A deduzir: 
ESGNONS 1 sb ada Anos de cf D0:7T988630 
Caixa de Aposentações do Estado.... 098605 — S6:7385235 

MARA A ANA als ERAS PENTALANIAO 330: 1598912 
Fundos permanentes dia Caixa, in- 

cluindo o da Associação, accusados 
pela eserstpturação: 

Sh CUSUGRI Ceia asno enlnaata sas 252:667 8750 
MINHO DOMPO e Ar ARA TTADBSI162 

io E Co E RSSn ERRO TO CER RA O OERSDOA 330:1598918 

As despesns geraes das duas delegações e do serviço central 
(ordenados e gratificações, renda de casa, expediente, impressos; 
ete.) importaram em 27:0633270. 

Os auxilios. prestados no pessoal representam a quantia de 
40 1:794-5068, ou 0º dobro di sua contribuição, sendo 361 :3265102 
de petsões de invalidos, de reforma e de sobrevivencia, e 
EONONRRa de auxilios diversos (donativos, subsidios na doenca e 
UNCERES), 

O total div despesa foi de AB2:1868364, 
Os capitues acenmulados compreliendendo fianças estavam vre- 

presentados por 131:0005000 em bilhetes do Thesouro, (já na ac- 
Lual gerencia se compraram mais 21:0005000), 350:0005000 nomi- 
nues em inscripções de 3% e 108:0005000 vominaes em obriga- 
ções 1/4 9/9, 28:2048852 em capital dos armazens. do viveres, 
2614548535 em adiantamentos, 11:35034188 em caixa, 9958918 na 
Cuixa economica, alem de 237:30085000 nominaes de 3 9% divex- 
tineta Associação. 

Durante 6 período considerado teem sido concedidas 346. pén- 
sões de reforma e 116 de sobrevivencia, attingindo em 1909-1940 
à (lespesa com pensões 58:8858515, Concederam-se 237 donativos 
especiaes, 92297 subsídios nà doença e 320 para funeraes, Fizeram- 
se 9,046 adiantamentos, alem de 59 especíaes para passes de ame- 
ticanos. Forneceramese à credito o pessoal 773:4925411 de gene- 
ros & fazendas, pagas por desconto nos vencimentos, 

Perto de 4,000 empregados e operários estão nella inscriptos, 
Os encargos da extincta Associação, que já hoje excedem os 

rendimentos, teem sido integralmente pagos e-acham-se garantidos 
pela situação Norescente da Caixa. 

Para se fazer ideia da complexidade da sua administração basta 
reflectir em que ha duas escriptas por partidas dobradas organi- 
sadas comercialmente em eada Delegação, sendo numa à da Caixa 
e à Outra ado Armazem de viveres: que teem de haver 4.000 con- 
tas individuaes de esceipturação de quotas e joias: cerca de 2.800 
de lianças : Quasi outras tantas dos fornecimentos mensses; proxi- 
mmamente: 1:500 dos adiantamentos pagos em prestações; que às 
trunsacções dos armuazens de viveres »omprehendem generos ali- 
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Menticios, vestuario, cateado e muitos outros objectos fornecidos 
directamente ou por intermedio dos estabelecimentos commersiaes 
à quem são pagos de pronto, descontando-se à inpottancia aos 
empregados em prestações inensaes, 

À gerencia de. uma instituição de tão complicado funcelona- 
mento tem sido gratuitamente acenmulada com as arduas funeções 
que à cada um iicumbem como secretario do Conselho, directores 
ou cliefes de serviço pelos membros da Commissão administrativa 
e das duas Delegações, achando sea escripturação em dia e o re- 
aular fonceionamento da Caixa assegurado pela boa vontade e de 
dicação dos nossos empregados, à quem tribútamos gostosamente 
aqui o devido testemunho de apreco, À intelligente sollicitude e 
bhenevolenria com que o Conselho tem attendido as nossas propos- 

Na impossibilidade de darmos em detalhe, por annos 
economicos, os mappas das”fecêitas é das despesas, cou- 
forme apparecerão no relatorio official que em breve será 
publicado — delalhes que são muito interessantes porque 
por elles se vê, anno-d anno, o crescimento. das receilas. 
de ambas as delegações, e sua origem, —publicamos só 
total dos sete annos 1902-1903 a 1908-1909, que-é-como 
Sara? Segue: 

Receita do Sul e Sueste 

: À : Ka —.-—— — ——  .. ww 

[as deve à Caixa à su prosperídade, eumprindo-nos manifestar- ; CAS 
lhe o nosso reconhecimento Es | Designação Total 

46. subimettes conliadamente ão seu juizo o presente relatorio 
e Contas esperamos que para à sua NAAEãO se attenda à boa 
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Despesa do Sul e Sueste 

Designação Total 

Despesas qeraes: 
Ordenados, gratificações, expediente, impressos, etc. 

(quota-parte da Delegação)... ll 6:9078916 
Reformas e pensões : 
Reformas anteriores à constituição da finha...111... 21:3765185 
ADOOS AAONBS orçada ço, Rasca RSA e SN 98:209,8773 
Pengões de SODreviVenCido 1... tra ee SA 3: 56065280 
Subsídios. na Oenca.. 21222 ato AE ANA ACE SEA PASBOSAAS 
EU 222 SR ENS RAROS SI Ta AS o TOA TEA TES RETENRE ERES 3:21 45600 
Pk L aU 2 ARES NEAR ER CIR OCR MOO A o RA LEBT8S47o 
Juros abonados: ás fianças ....1. RIR DAS ELVAS: E ADA E) 

à EXlinela ASSOCIAÇÃO: «uv cics: 1618314 
e, á Delegação do Minho e Douro..... 2:6948155 

Hsstiluiçõês : UE QUOLAS... corsa 1:1615030 
AOTJONÃS é e caes ACRE at ACoaCa: 5 Ale ANA dos 4935670 

Adeantamentos-saldos incobraveis...1.. Serato SULsAUira ta o) 4:77ZS7T85 
o conta de conversão saldos incalculaveis 2653580 

Hobitia — Depreciação Na COMA. ciilocaraaavo. 658703 
à ESTO TT o SERRA RR RS RAR ESTE OMR DNS o A 2:121 5256 
Adeantamentos mensaes — saldos incobraveis:... der 103300 
Antecipação de tucros de bithetes do Thescuro. vendidos D1D8S445 
Estorno de um lancamento 1a conta de Adeantainén- 

tos, por se haver encontrado à diferenca... D$200 
ESCOLAS (9 MORTA AMIN Baco a o CSS ca uses ClBai 0 DR 1:1778276 

TOtes... .2. 162:2225803 
o —— — — 

Despesa do Minho e Douro 
T——. — — 

Designação Total 

Despesas qeraes 
Ordenados, gratificações, ajudas de custo, rendas de 

casa, expediente, impressos elc..11111012200 10:1833360 
Reformas é pensões 
Reformados anteriormente à constituição da Caixa...) 36:3558870 
APOSEentados........h+. e ea AN Ara WANVIS sra ota a atepa ff 1H16:0648703 
Pensionistas de sObresivencia: lc... 7:2288847 
SANDS A ATOR es dA e Nere S ES eae caro E MARA 16:8548 190) 
EI oo E DNC ROO IE a ROCA ADE RARE ANE AO 35229888 
ao EA SENSE o RSS DEAD EI OO ERA CORRO ; 32178665 
Juros ubonados às fiúnças Testiluidas:.. c.1121121000000 GOIS 
Restituiíções : 

ERR AA TA AO TARSO ARA a 353$150 
LL ir See so o CRE OE AA ASR CONS DANILO TOISÕSS 
dC Multas como: IODO IO SI RS NS ESEC 4SO0 

Adeantaámentos — Saldos incobraveis..... PAR E) . 1928275 
Adeiúntamentos p. passes de €. Carris — 8. incobraveis 108900 
Cooperativa Minho. IOUNO coca aaa. 2IIEIH19 | 
DO a e e o SARA ÇA, NADIA ETR EC SR) LOBS810 

Tolaes::...: 196:331 5600 
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Tarifas de excursões 

O accentuado desenvolvimento que o excursionismo 
tem, de anno para anno, tomado no nosso paiz, deve-se 
sem duvida alguma, à creação das tarifas que as differen- 
tes administrações de Caminhos de ferro teem posto em 
vigôr para grupos numerosos e comboios especiaes a pre- 
ços reduzidos, das quaes em tempo opportuno nos oceu- 
pámos encarecendo-lhes as vantagens. 

Pode-se pois, affivmar, que teem sido essas tarifas o prin- 
cipal factor em tão util elemento para a civilização, como 
0 É O excursionismo, e por isso não regalearemos os nos- 
sos melhores louvores às emprezas ferroviarias. 

Nos ullimos annos, especialmente na epocha de verão, 
0 approveitamento da tarifa especial n.º 16 da Companhia 
dos Caminhos de ferro Portuguezes, e as suas congeneres 
das outras linhas do paiz tem ido sempre numa progressão, 

VIAGENS E TRANSPORTES 
crescente, o que evidentemente prova bem as suas gran- 
des vantagens; mas se tanto não bastasse para a confir- 
mação da sua grande ulilidade para o publico, um facto 
bem evidente acaba agora de o attestar; à sua grande 
ulilisação que Os povos das diversas regiões do paiz lhe 
estão dando para as importantes excursões à capital afim 
de virem saudar o actual governo pela implantação da 
Republica. 

Já de Santarem, de Abrantes e de Castello Branco se 
organisaram comboios especiaes que aqui trouxeram alguns 
milhares de cidadãos, que a Lisboa vieram manifestar rui- 
dosamente a sua adhesão ao novo regimen, e muitas mais 
se estão preparando, esperando-se para muito breve as de 
Porto, Covilhã, Thomag, Coimbra, Caldas, Aveiro, Vizeu, elo. 

Temos nisto à prova mais eloquente da razão de tudo 
quanto em favor da creação, de taes tarilas, por vezes es- 
Crêvemos nás Nossas columnas. 
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Serviço directo de passageiros e bagagens 
entre Lisboa e Madrid Delicias, Madrid 

— Atocha e Madrid — Principe Pio 
Não podendo ser postas já em vigor as tarifas combi- 

ladas para o serviço. directo de passageiros e bagagens 
para Paris e Cerbhére-Port-Bou por via Madrid, tarifas que 
muito brevemente se espera que sejam publicadas, a Com- 
panhia dos Caminhos de ferro. Portuguezes, d'accordo com 
às suas combinadas espanholas, resolveu estabelecer nas 
estações de Lisboa-Rocio e Entroncamento, além do servi- 
ço habitual para Madrid-Delicias, a vénda de bilhetes direc- 

los de 1.º e 2.º classe é despacho de bagagens pelo ra- 
- pido de Madrid (comboio n.º 151), para às estações de 
Madrid-Atocha e Madrid-Principe Pio, ào preço das tarifas 
geraes das linhas interessadas, ou seja: 

1: el TO 

DeLishoa à MadrideAToGha. 22.11.2121? [53910 A1S$A8O 
8 " ú ” Principe Pio. 2 6 0/O e. 1559260 | 182050 

» Entroncamento à Madrid-Atocha. 1... 125980 95450 
" " w nn  Principie Pio. 1358030 98480 

Este serviço é de grande utilidade para os passageiros 
que desejem seguir para além da estação de Madrid-Deli- 
Cias, sem terem, como até aqui, que adquitir novos bilhe- 
les naquella estação, é que além de incommodo, muitas 
VEZOS SE não podia fazer por falta de tempo. 

Bilhetes de ida e volta de Povoa de Varzim e 
Villa do Conde para Porto 

Segundo um aviso a6 Publico publicado pela Companhia 
dos Caminhos de ferro do Porto à Povoa e Famalicão, à 
contar do dia 1 do corrente e até 28 de maio de 1911, 
aos domingos e dias santificados, com excepção do dia 25 
de maio (romaria da Senhora da Hora) haverá um comboio 
especial vwomweay, da Povoa para o Porto, com bilhetes 
de idá e volta em 1.º 6 2.º elásse, das estações da Povoa 
e Villa do Conde, aos preços redúzidos de: 1.º classe 560 
réis; 2,º classe, 240, válidos unicamente para à volta pe- 
lo comboio n.º 25, que parte do Porto ás 9,5 da noite do 
mesmo dia, vendendo-se tambem para aquelle comboio 6s 
bilhetes, simples ida, a preços reduzidos à que se refere 
à larifa especial n.º 16, servico de passageiros. 

Itinerário da marcha do comboio — Povoá (partida), 
2,10 da tarde; Villa do Conde, 2,17; Azurara, 2,22; Min- 
dello, 2,28; Modivas, 2,35: Villar de Pinheiro, 2,40; Pedras 
Rubras, 2,49; Crestins, 2,53; Porto (chegada), 3,12. 

À medida annunciada é da maior vantagem para um 
grande numero de pessoas, que diáriamente teem que ir 
ao Porto por alli terem às suas oceupações 0 que não po- 
diam fazer sem esse comboio. 

Carreiras de vapores entre Lisboa e Barreiro 
Segundo o aviso publicado pelos Caminhos de ferro do 

Sul e Sueste, desde 8 do corrente mez as carreiras sup- 
plementares de vapores n.º 34 e 35 que se eflectuavam 
aos suabbados, domingos, nas vesperas de dias santificados 
€ nestes dias, passaram a realisar-se unicamente aos sab- 
bados, domingos, nas -vesperas dos cinco dias feriados de- 
cretados. pelo Governo provisório da Republica e nestes 
dias: que são: | e 31. de janeiro, 5 d'outubro, 1 e 25 de 
dezembro. 

Tramways electricos de Cintra á Praia 
das Maçãs 

Em virtude da alteração de horario da « Companhia dos 
Gaminhos de ferro Portuguezes » a Campanhia de Cintra ao 
Oceano alterou tambem o seu pela forma seguinte: 

Os. carros que partiam de Cintra-gare para Praia das 
Maçãs ás 5,15 e 6,5 da tarde, partem respectivamente ás 
5,10 e 6,20; é o que partia de Praia das Maçãs para Cin- 
ra às 4,25 passou para às 4,5 da tarde. 

Isenção do imposto de transporte nas merca- 
dorias em transito por Espanka 

Segundo as novas disposições que vigoram em Espanha 
são isentas do pagamento do imposto de transporte às 

345 

Mercadorias estrangeiras. que passem em transito por 
aquelle paiz. 

Por este motivo, à Companhia dos Caminhos de ferro 
Portuguezes acaba de publicar um Áviso ao Publico annun- 
ciando que as-estações das suas linhas deixarão de cobrar 
o imposto de 5"/ para o Whesouro espanhol nas mercado- 
rias ellectuadas ao abrigo das tarifas internacionaes n.º 303, 
304 e 505, de pequena velocidade, que regulam os trans- 
portes de mobilia em carros de mudanças e carros de 
mudança vasios, e carruagens com ou sem motor me- 
chanico. 

Inclusão da Niveina na Classificação de merca- 
dorias dos Caminkos de ferro Portuguezes 
Appareceu ullimamente no mercado, cremos que in- 

troduzido pela Companhia União Fabril, um novo produc- 
lo com à desighação de Niveinha, destinado a substituir 
com vantagem na economia domestica a banha de porco. 

A Niveina que mais não é do quê 6 oleo dê côco refi- 
nado, é ha muito tempo empregada na cosinha franceza, 
havendo até muito quem a use sobre o pão em vez da 
manteiga de vacea, 

Não ha duvida nenhuma que tal gordura é magnifica 
para a alimentação, e como se pode vender a preço mais 
reduzido do que à banha de porco, cértamente virá a ter 
um grande consumo principalmente pelas classes menos 
abastadas, 

A Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes sem- 
pré disposta 4 acompanhar 6 progresso das industrias vae 
muito brevemente publicar um aviso incluindo o novo pro- 
ducto na sua Classificação Geral de mercadorias e na tari- 
fa especial n.º 9 de pequena vetocidade, cujos preços são 
muito reduzidos. 

Transportes de cortiça de Espanha para 
Portugal 

Em virtude das disposições adoptadas ultimamente pe- 
la Companhia de Madrid à Caceres e Portugal e do Oeste 
de Espanha, as remessas de cortiça em bruto, em pranchas, 
em quadros ou em rolhas expedidas das estações das |li- 
nhas daquella Companhia, com excepção das de Cacerés 
até Valencia de Alcantara, estão sujeitas ao pagamento da 
sobretaxa de 25 pesetas por tonelada com sujeição ao mi- 
nimo de 4.000 kilogrammas por vagão, alem dos preços 
que lhes correspondem segundo à classificação das respec- 
livas tarifas que são as especiaes combinadas M. L. 1., M. 
L. 1. Ã e M. L. 1. B, de pequena velocidade, 

A Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes acaba 
de publicar um Aviso ao Publico sobre esta sobretaxa, que 
deve ir affeclar grandemente o trafego das cortiças de Es- 
panha para embarque em Lisboa. 
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S. Gall e Appenzell. — Duas povoações de bordadoras. — Um 
parlamento na rua. — A linha de Chur. 

De Roschach para S. -Gall a linha sóbe continuamente 
em forte rampa, para vencer, em 16 kilometros, a differença 
de 273 metros de altitude que separa as duas cidades. 
Vamos, porém, quasi sempre em trincheira pelo que, uma 
vez afastados do lago, que umas pequenas clareiras. nos 
permillem avistar, atraz, à direita, nada mais de interes- 
sante ha à ver, 
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Em S. Gall à estação é no centro da cidade e em frente 
della os hoteis, dos quaes o Walhalla é um dos melhores, 
senão o melhor. 

Não é elle construído no alto da montanha, como. o sump- 
tuoso palacio de Wolham, do «Ouro do Rheno», mas em 
frente do Rosenberg, monte coberto de encantadoras vi- 
vendas, jardins, parques, habitações da sociedade elegante 
da cidade e refogios eslivaes de familias abastadas de ou- 
tras localidades. 

O interesse principal desta região está no pitloresco 
trajar da gente do povo, que imprime caracter em toda a 
Suissa. 

Aquelles fatos femininos de saias eurtas, redondas, ca- 
misas de grandes mangas engommadas sobre à qual um 
colete de velludo se prende com correntes de prata; às 
elegantes toucas bordadas que se abrem em folhos emmol- 
durando os rostos feminis; os chapéus de largas abas, 
nos homens, os seus coletes de córes berrantes, bordados 
à seda, os seus calções sobre a irreprehensivel meia branca, 
são o figurino do cantão de S$. Gall, que dá a nota pittoresca 
do trajar suiísso, tão celebrada nos bilhetes postaes e nas 
caixas de lenços. 

Sobresahem nesses fatos os tecidos de algodão branco, 
bordados; é esta a especialidade local. À industria dos bor- 
dadores, ou melhor, das bordadoras tem alli, e no meio 
cantão d'Appenzell, um tal desenvolvimento que póde 
dizer-se que é della que vivem aquellas cidadesinhas. 

Em S. Gall, sobretudo, são às casas exportadoras que 
enviam aos mercados europeos e americanos alguns mi- 
lhares de contos dessa mercadoria. 

A cidade tem um cunho de edificações muito allemão 
caracterizado pelos pilares de pedra branca de alto a bai- 
0, nas frontarias, entre os quaes se abrem, recolhidas, as 
estreitas janéllas de todos os andares numa uniformidade 
que lhes dá uma certa elegancia. 

Ruas estreitas, na parte antiga, largas, na moderna, 
praças arborizadas, bons edificios publicos; 8. Gall tem um 
cunho de alegria e bem estar muito agradavel ao visitante. 
E o que este chama uma cidadesinha bonita e aprazivel 
em que se permanece com agrado. ; 

Um dia, porém, é mais que bastante para ve-la, e por- 
lanto tomemos o tremvia electrico que parte do largo da 
estação, em frente do hotel, para nos levar à Appenzell. 

Tainhem esta linha tem que subir 101 metros em 19 
kilometros, attingindo por vezes a rampa de 6% o que 
à obriga à empregar a cremalheira. 

O trajecto é de agradaveis pontos de vista, fazendo-se 
sempre pela estrada que liga aquellas duas cidades. 

Appenzell é menos que uma villa, é uma aldeia grande, 
quanto à sua area e população; mas é mais que uma ci- 
dade —é uma capilal — quanto à suá induúsíria e ao seu 
viver independente. 

As pequenas ollicinas de bordados contam-se pelas 
Casas, dispersas aqui e alli, quasi que nem formando ruas. 

Edificios publicos ha um só que servé para tudo; re- 
partições, tribunaes, governo, parlamento, prisões, tudo 
se reune alli em meia duzia de divisões, que mais não são 
necessarias. : 

Para os grandes aclos publicos, as eleições annuaes, 
ha a praça, landsgemeínde, (campo commum) onde em 
abril se reune o povo para eleger os magistrados, que hão 
de governar por um anno, e modificar qualquer lei. 

À eleição faz-se rapidamente e socegadamente e os de- 
erelos daquella assembléa são votados quasi sem dis- 
eussão. 

São coslumes que nós, os meridionaes, os faladores, 
não percebemos, que nunca seríamos capazes de adoptar, 
mas que dão à nota de um povo em que o civismo occupa 
o principal logar no seu pensar e no seu sentir. 

Uma circumstancia torna curiosa a visita do Appenzell: 
E' a Suissa virgem de turistas, a região só de si, sem es- 
trangeiros, sem Baedekers, sem alpinistas. 
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Porque é longe, encravada entre montanhas e fóra de 
mão, fóra da passagem entre os pontos frequentados, o 
lurista pouço vac alli. 

Assim, os hoteis, pouco acostumados à receber estran- 
geiros, são dois e maus, à julgar pelo melhor o Hechl, 
que o turista fará bem de evitar, se não quizer ter um mau 
almoço e que pagar 2 francos por... lavar as mãos. 

Do Appenzell para O sul, ou seja para ós lados do can- 
lão de Grizons não ha caminho, porque se teria que átra- 
vessar o Sentis que, se do norte é de difficil ascensão, 
tendo partes em que só o alpinista bem experimêntado se 
arrisca, a pé, a fazer à subida, do sul a descida é ainda 
mais períosa, desde o hotel que está a 2465 metros a Wil- 
dhaus (1098 metros). 

Regressemos, pois, pelo mesmo caminho só até Gais, 
estação intermedia onde se toma carro que, péla bella es- 
trada de, montanha, nos leva em hora e meia à uma estação 
da linha de Roschach a Coire (ou Chur em allemão) para 
dahi seguirmos àa nossa derrota. O caminho é pittoresco e 
sempre em descida. 

Altstiellen, assim se chama este ponto, é uma pequena 
vílla sem interesse, na margem do Rheno, cujo valle a li 
nha ferrea segue em todo o seu percurso, atravessando 
mesmo algumas vezes as suas serpenteantes aguas. 

Num ponto os rochedos das duas margens apertam-se 
por tal forma que os leitos parva à estrada e para a via 
liveram que ser conquistados nàá encosta, abrindo-se 
lunneis e obrigando a maravilhosas obras d'árte em sus- 
tentação de trincheiras. 

É desde Sevelen, a 30 kilometros, isto é, uma hora 
depois da partida do ponto de onde sahimos, que o aspec- 
la começa a ser verdadeiramente grandioso. 

Montes de respeitavel altura, com os seus lençoes de 
neve, ravinas formidaveis, desfiladeiros de que só 08 ani 
maes silvestres conhecem os segredos, ruinas de velhos 
castellos e de velhas egrejas, tudo concorre para dar uma 
lal variedade no panorama que à cada momento um novo 
quadro se nos depara, como em enorme guleria de pintura 
artistica. 

Em Landquart junta-se à nossa linha a via reduzida 
da companhia dos. Rheticos, que vem de Davos Platz a 
Ubur, e que nos acompanha até este ponto onde termina 
à via larga do Estado Suísso, que 6 bem natural que d'ahi 
não avance, porque toda aquella região, extraordiuaria- 
mente montanhosa, vae sendo servida — e bem servida — 
pelas linhas de via reduzida, que nella vão operando pro- 
digios de arrojo de construcção, à que já aqui nos rele- 
rimos, em o n.º 543 passado. 

Dessa rêde e da que lhe faz a continuação, servida por 
trens electricos voltaremos à tratar no proximo artigo. 

O «Brazil Industrial» 

Recebemos à amavel visita deste nosso collega brazi- 
leiro, que começou à publicar-se no Rio de Janeiro em 1 de 
setembro ultimo. 

(Irgão exclusivamente dedicado à industria, insere ar- 
ligos firmados por distinctos escriptores francezes e ingle- 
zes, taes como Leroy-Beaulieu e Filz gerald nos quaes brilha 
à alla competencia dos seus signatarios. 

Um extenso artigo consagrado à industria portugueza 
publica tambem o nosso collega. Nelle trata da nossa in- 
dustria de tecidos de algodão e lã, de marcenaria, chape- 
pelaria etc, em termos que muito nos penhoram a nós lo- 
dos portuguezes, que prezamos a nossa répulação e nos dão 
à agradavel impressão que se experimenta quando vemos 
que nos fazem Justiça aos nossos esforços, ao nosso tra- 
balho. 

O «Brazil Industrial», é uma publicação mensal, in-fo- 
lio, nitidamente impressa, à qual auguramos o mais lison- 
geiro futuro. 

Ão amavel collega agradecemos à visita. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Proposta de lei sobre Caminhos de ferro 
(Contéinuado do nº 549) 

À mesma portaria, já citada à proposito do'troço de Regua à 
Lamego, mandou. iniciar a construcção do de Portimão a Lagos, 
por motivos identicos, destinaudo-lhe esual dotaeão de 30:0003000 
réis, As considerações feitas à proposito do troço de Lamego têem 
cubimento aqui. Estão despendidos até 314 de dezembro cêrea de 
19:006:5000 réis, que representam desfalque de recursos, que ti- 
nham destino determinado, 

Núio pode; nem deve ser adiada por mais tempo à conelusão 
do ramal, com à qual liaverá que despender cêrea de 300:0005000 
réis. 

Mora à Avis. — Está em exploração à parte da linhá de Ponte 
do Sor comprehendida entre Evora e Mora e que, embora seja li- 
nha por emquanto pouco rendosa, obedeceu nà sua construecão à 
um criterio indeelinavel de justica disteributiva para com uma vasta 
região, absolutamente privada de meios de communicacão, e ào 
proposito de fazer de Evora, capital administrativa e commercial 
da provincia. centro-de irradiação de linhas ferreas. 

A ligação das linhas do sul e sueste com as que lhes ficam ào 
Norte está assegurada pela de Vendas Novas ào Setil, completada 
dentro em pouco pela linha de Portalegre. Não é, pois, urgente o 
prolongamento, até Ponte de Sór, do troço que hoje finda em Mora, 
nas, para valorizar este e metlior servir à região, importa construir 
à ponte sobre o Raia e prolongá-lo uté à estação destinada à ser- 
Vir Avis, i 

Uma dotação de 400:0008000 réis terá alli boa upplicação, per- 
Miltindo construir 30 kilometros: 

A somma das dotações indicadas útlingze, para 121 kilometros, 
2:000:0005000 réis. Abstrabiremos do capital preciso para às línlias 
de Cezimbrive de Evora à Reguengos, que teem o rendimento ga- 
rantido, oque reduza 900:0008000 réis o dispendio, púra o qual 
Ccarecemos de obter recursos. 

Dos doistrocços: Portimão a Lagos e Mora a Avis, lia que esperar 
Uma receita de cêrcea de 24:0008000 réis. Sendo o encargo do eapital 
50:0008000 réis, teriam que subir 26:0008000 réis do fundo especial. 

Em resumo: podem-se construir cêrca de 300 kilometros nas 
duas zonas sem impor ào fundo especial onus superior à réis 
26:0008000,. 

Com mais encargos ha, porém, que contar. 
Para acquisições urgentes de material cirenlante e conclusão 

Óu prolongamento de varias obras complementares.e construcções 
foram ultimamente pedidos ao credito, nos termos legaes, E 
Uma operacão provisória, 800:000:5000 réis, que importa liquidar, 
Quando se fuca uma emissão de obrigações, E 

A úubertura dos novos troços exigirá novas e avultadas acquisi- 
ções de material circulante, alem do necessario puraas linhas do 
Sado e Portalegre. Algumas obras complementares teem de ser fei- 
tas ou continuadas, como é à estação definitiva de Lisboa, a do 
Porto, ampliação urgente da de Campantiã, ete, Não é muito con- 
tar com 300:0005000 réis para o Minho é Douro e 700:0008000 réis 
rara 0 Sul e Suéste. 

O dispendio total com. materíal e obras complementares será, 
pois, de 2.000:000:5000 réis, u que corresponde a annuídade de réis 
111:0005000. | : 

O encargo total será, pois, deduzidas as novas receitas, de réis 
137:000:5000. 

Fixando um prazo de seis annos para à execução deste plano 
te obras, é preciso prever à sitúação provavel dosfundo especial 
no fim desse tempo, ' 

No actual anno economico à disponibilidade será superior à 
30:0008000 réis, 

O crescimento medio annual da receita do fundo especial tem 
sido de 46:0008000 réis e nos nltimos quatro annos superior a réis 
30:0005000, notando que; das novas linhas, muitas mal começam 
à determinar novas relações e à esbocar o seu trafego, que deverá 
Crescer rapidamente, Supponhamos, porém, o crescimento medio 
de 40:0008000 réis apenas, ou 240:0008000 réis em seis annos, o 
que, somado com os 30:0008000 réis de disponibilidade do anno' 
corrente, perfaz 270:0008000 réis, ) 

Durante esse periodo sobrevirão encargos das linhas do Alto 
Minho, de Portalegre e do Sado é Cacilhas, O maximo da garantiu 
de juro nus primeiras attinge 90:0005000 réis, mas as condições da 
região fazem prevêr;, não só consideravel rendimento proprio, mas 
ainda avultado teibuto às linhas do Minho, de modo que à garantia 
Mio trará encargo, ou, se o houver, pequeno será 2 

O mesmo se acha demonstrado com segurança em relação ás 
Dutras linhas, prevernido-se até, como foi vorilicado pelas comimis- 
shes parlamentares, excessos de receitas sobre 08 encargos. 

Prazendo os melhoramentos que enumerei encargos inferiores 
31 140:0008000 réis, fica margem no fundo especial para qualquer 
deficiencia de previsão ou depressão aceidental de receitas. 

É manifesto que os calculos de receita provavel apenas teem 
Brosseira approximação, mas a execução gradual das obras emelho- 
ramentos previstos pode é deve ser prudentemente regulada con- 
lorme às circumstancias e os recursos, caminhando-se mais depres- 
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si OU Mais devagar, mas com metliodo e segundo um plano larga-, 
mente concebido, an 

Por: forma semelhante se procedeu na construceão das linhas 
do Minho e Douro. 

E obvia à preferencia que merece uma operação mais avultada, 
tendente à uniformização dos typos, sem o inconveniente, no caso 
sujeito, de se assumirem desde logo na integra os ENCaArgos corres- 
pondentes, visto as obras serem feitas por trocos successivos e ent- 
preitudas parciaes para se pautar o sen desenvolvimento pelos 
recursos disponiveis. 

Segundo o regime instituído pela lei de 14 de julho de 1899 e 
esclarecido pela discussão parlamentar à que deu logar o empres- 
timo de 1909, e o parecer de 3 de novembro de 1908, da Procura- 
doria Geral da Corôa, o Governo tem à auctorização precisa para 
ellectuar às operações de credito necessarias e convenientes que 
couberem nas disponibilidades do fundo especial, sendo os recur- 
sos obtidos applicados a obras complementares ou à acquisicão 
de material circulante, ou, finalmente, à construcção de novas li- 
nhas, previamente auctorizada por lei nós termos do decreto de 34 
de dezembro de 1864. Assim, à base 4.º da lei de 14 de julho de 
1899 enumerou varias linhas, à que era assegurada à precedencia 
dentro do limite de dispendio de 3.000:000$000 réis, 

A lei de 1º de julho de 1903 accrescentou outras.úquellas, ele- 
vando o limite do dispendio com a construcção de novas linhas à 
10.000:0005000 réis, « que acerescentou 200:000.5000 réis para es 
tratlas de aceesso, 

Trata-se agora, não só de uuctorizar a construeção de linhas não 
comprehendidas nus leis citadas, como de permittir o recurso ao 
Credito— para essas e para as já auctorizadas —na previsão de ren- 
dimentos futuros do fundo especial, que constituem, não disponi- 
hilíidádes presentes— que para à applicação destas bastavam às 
anctorizações existentes—mas esperanças. bem fundadas de recei- 
tus, ouja creação coincide com a dos encargos. 

Os proprios caminhos de ferro proverão ao onus do sen mais 
rapido desenvolvimento, devendo-se cingir prudentemente o uso 
da auctorização à rapidez desse incremento, conforme o permitle 
o fraceionamento dos trabalhos. 

VW 

Se nas zonas extremas do paiz é pelo recurso directo ao cre- 
dito que se pode activar à conclusão das linhas mais necessarias, 
construídas pelo Estado, na zona do centro tem de ser adoptado 
Outro sysltema, 

Tudo aconselha a conservação do regime ecletico à que se acha 
sujeita a nossa rêde ferro-viaria, 

Bm parte della exerce o Estado a luncção commercial d'enti- 
dade exploradora, partilhada vom pequenas empresas. Noutra par- 
te confia-se essa missão a companhias, em harmonia com os con- 
traclos existentes. 

É preciso vêr nas empresas concessionarias o que ellas de fac- 
to são: uteis auxiliares do Estado, cooperando com elle no pro- 
gresso economico do paiz pela criação de meios de transporte fa- 
cilorapido e barato. Os subsídios que receberam não seriam sufli- 
ciéntes, na maior parte dos casos, para os encargos contrabhidos. À 
continuação dessa cooperação por concessões bem estudadas, van- 
tajosas para ambas as partes, é perfeitamente admissivel, sem pre- 
juizo do direito de resgate que ao Estado pertence e que pode 
exercer, quando o julenr conveniente. Foi esse o svstema invaria- 
velmente seguido em França nas successivas reformas de conveg- 
cões com as seis grandes companhias. 

Serviu-nos de modelo à legislação franceza de caminhos de 
ferro, que em certos casos é até subsidiária da nossa. Della deve- 
mos adoptar o criterio, que prevaleceu de certa epocha em deante, 
de não multiplicar em demasia às entidades exploradoras, nem frac- 
ciouar as linhas por numerosas empresas concorrentes, de vida 
difícil, onerada cada uma por despesas gesies evitaveis, com os 
embaraços e encargos que ao tráfego impõe à inultiplicidade das 
transmissões e à attribuição de material privativo às linhas de 
cada empresa, 

Temos dá nO paiz nove empresas. concessionárias: Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes, Beira Alta, Mondego, Meri- 
dionies, Nacional, Valle do Vouga, Porto à Povoa, Guimarães, Alto 
Minho, à que se deve acerescentar à da linha de Sobrado de Paiva. 
Deve-se acaso augmentar Inconsideradamente esse numero, sus- 
citando novas empresas para a construcção fraccionada de linhas 
da rede complementar nà zona central? Não me parece, tanto mais 
que, das linhas a construir, umas dão logar 4 allegação do direito 
de zona € noutras vêem às empresas verdadeiros ramaes, o que 
originaria pleitos longos e complicados. Assim, por exemplo, à 
Compantita dos Carinhos de Ferro Portuguezes considera parallela 
à linha do Norte à que está classificada do Entroncamento por- 
Thomar a Miranda do Corvo, e o seu seguimento por Arganil e 
Ceia à Gouveia, julga-o à Companhia da Beira Alta parallelo á sua 
linha, achando-se ambos dentro dás respectivas zonas privilegiadas. 

As linhas que devem ligar as de Oeste e do Norte, de via, larga 
ou reduzida, são transversaes, que cortam a extensa malha cujos 
extremos são Lisboa e a Figueira, mal se comprebhendendo, pois, 
Nesses curtos troços, que são verdadeiros ramaes, uma exploração 
independente. — a 

A linha de via estreita, já classificada, do Entroncamento a



Gouveia, coincide, quasi, entre Miranda é Arganil, numa extensão 
de cêrca de 40 kilometros, com à linha de Coimbra à Arganil, de 
via larga, concedida à uma empresa, que confiou á Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portusuezes a exploração do troco construido 
até à Lousã e tem capital importante despendido nos 30 kilomme- 
tros seuuintes. 

À concessão, por concurso, dessa linha seria, pois, origem de 
vivas reclamações: já formuladas, aliás, pelas trez companhias 
interessadas, e iria fraccionar e complicar à exploração, 

Portanto, como regra geral, parece-me que à construcção das 
linhas complementares. na zona central pode ser, salvo excepções 
justificadas, confiada às empresas existentes, 

Por outro lado, é ocioso demonstrar à impossibilidade de elfec- 
tuar cessa construcção sem subvenção, nem sarantia de juro. Só 
com à cooperação do Estado se pode levar a effeito qualquer em- 
prehendimento, e desde que no Incremento do trafego da propria 
zona ha, como vimos, fontes de receitas capazes de obviaraos en- 
aroos, é restricla obrigação dos poderes publicos promoverem o 
estreitamento das malhas da rêde das linhas ferreas eauxiliaren: 
no eflicazmente. 

Traçada de um modo geral à orientação à seguir, importa 
agora analvzar o plano da rêde complementar da zona central e 
fizer a selecção das linhas de mais urgente necessidade, deteríni- 
tando 6 modo de as construir. 

N decreto de 297 de setembro de 1899, filiado nós precéitos do 
de 6 de outubro de 1898 em relação às zonas extremas do pais, 
encarregou uma commissão technuica de propôr aquelle pláno, sub- 
mettendo-o a previo inquerito administrativo de utilidade publica, 
para serem pelo Governo classificadas as linhas complementares, 
depois de ouvido o Conselho Superior de Obras Publicas e a Com- 
missão Superior. de Guerra, 

Circumstancias que é ocioso referir fizeram protrabir esses tra- 
balhos prepitratorios, até que pór decreto de 19 de agosto de 1907 
foram classificadas varias linhas, ficando aínda suspensa à resolu- 
ção do Governo em relação a algumas das propostas. 

As linhas classificadas foram us seguintes: 

Via laárga— Setil a Peniche, Carregado a Torres Vedras, Alver- 
ca à Ericeira e Cacem a Caxias. 

Via estreita— Entroncamento a Gouveia por Thomar, Santa 
Ovaia à Covilha, Arganil à Santa Comba-Dião, Mangualde à 
Gouveia. 

Ficaram por classificar as linhas e troços de via estreita : de 
Rio Maior no Entroncamento: Tomar, pela Certá, Castello Branco 
e Idanha. à Salvaterra do Extremo, com seu ramal de Jdanha à 
Penamacor e outro de Sobreira à Villa Velha de Rodam; de 'Tho- 
mar, pela Batalha e Alcobaça, à Nazareth, com um ramal para 
Leiria, 

Das transversaes classificadas de via larga, aligura-se me piur- 
ticularmente interessante à do Cacem a Caxias, que ligando à Ji- 
nlia de Oeste com o ramal de Cascaes, deriva, da estação do Rocio, 
desafogando-a para a do Caes do Sodré, sem alongamento sensi- 
vel, o movimento da de Oeste, emancipando-o da sujéição do tun- 
nel e facilitando as relações entre Cintra e Cascaes. Medeapenas 
8 kilometros, e é de construeção: relativamente facil, Foi incluida 
na concessão do ramal de Cascaes e da linlia suburbana é Com- 
mnhia dos Caminhos de ferro Portuguezes por alvará de 10 de 

julho de 1882, sendo, porém, à sua construeção fncultativa. 
Facil será determinar a Companhia dos Caminhos de ferro Por- 

tuguezes à construí-la mediante à cooperação do Estado, que pode 
ser prestada sem encargo, como veremos. 

A linha de Alemquer, Carregado à Torres, substitue o ramal 
da Merceana, que faz parte da concessão da linha de Lisboa à Cin- 
tra-Torres pelo contrato de 10 de jutho de 1882 e que, prolongado 
até a linha de Leste, serve Alemquer. Mede apenas 35 kilometros 
e liga as duas linhas principaes à distancia de 30 kilometros de 
Lisboa. Sem ser urgente, é útil à sua construeção, dispensando por 
larzo tempo outras previstas. 

Mais util será talvez o prolongamento da líniia de Vendas Novas 
à Setil, Setil a Peniche, construído em condições economicas, sen- 
do de considerar o desvio, da sua directriz para o sul, de inodo 
que, em vez de seguir por Rio Maior, vá pelas proximidades do 
Cartaxo, Alcoentre e Cadaval encontrar 14 linha de Oeste em Bom- 
barral e seguir para Peniche, approximando-se da Lourinhã. Só o 
estudo no campo, feito sob o duplo ponto de vista technico é eco- 
nomico, poderá subministrar base para à escolha da melhor 
directriz, 

Esta linha, medindo cêrca de 80 kilometros, abre caminho di- 
recto do Alemtejo para a costa, facilitando o transporte de madei- 
ras e de peixe, as relações com as Caldas da Rainha, e valoriza 3 
linha de Vendas Novas à Setil. 

Na proposta de lei de 24 de março de 1904 era o Governo auc- 
torizado à contratar com à Companhia dos Caminhos de ferro Por- 
tuguezes à construcção das transversaes de via larga, que fossem 
julgadas indispensáveis com subvenção ou garantia de juro, sendo 

o desembolso do Estado limitado à 7508000 réis por kilometro, 
Para o caso ser contratada à construeção da linha de Alemquer, 
teria à Companhia, de fazer, sem encargo, para o Estado, o troço 
de Caxias à Caceim, 

(Continta); 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta. 
— Em conformidade com o artigo 3 da convenção celebrada entre 
esta companhia e os seus erédores, homologada por sentênca do 
Tribunal do Commercio desta idade, em 13 de outubro de 1906, 
os portadores de obrigações antigas teem de fazer à troca no prazo 
maximo de cinco antuos, à contar de 29 de outubro de 1906, ou 
seja à data da poblicação Ua referida sentença no Diário do Go- 
Verno». 

Decorrido este prazo, as obrigações não trocadas prescreverão 
em proveito da companhia. 

e — 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de novembro de 1910. 

Continua o governo trabalhaíido com afinco e decisão na remo- 
delação total dos serviços e no trabalho collossal da completa trans- 
formação do nosso systema de governo e adininistração, de que o 
paiz tanto carecure precisa. | 

Acelamada por todos à mudança de instituições, entrando-se 
em vida uova num momento em que as difficuldades financeiras 
estavam aplanadas, reconhecido pelo consenso geral que os lio- 
mens que estão à frente dos negocios publicos precisam não só de 
uma descommunal intelligencia, mas de todo o seu tempo e de to- 
das as suas fórças para o desempenho da missão difficil que se 
impuseram. era pari desejar que todas as classes 03 abxiliassem, 
quanto mais não fosse, pelo socego publico, pelo soffreamento de 
aspirações que. embora justas, não perderiam a esperança de se- 
vem satisfeitas com mais uus mezeés ou um auno mesmode espera. 

Pacilicado todo o paiz, vindo até 0 estrangeiro, com o suc cessiso 
reconhecimento do governo por parte de todas às potencias, au- 
xíliar o andamento da nossa vida economica e administrativa, as 
ambições insoffridas — justamente. por. parte do proletariado, o 
mais directamente auxiliar do actual estado de coisas — veem lan- 
cara nota perturbadora pondo em dificuldades quem tem que oc- 
enpar-se dos mais importantes trabalhos, e em sobresaltos o paiz, 
pelo dia de amanhã. 

Acliunos justas todas às reivindicações que-us classes trabalha- 
doras façam para à melhoria da sua situnção — bem entendido, na 
medida da equidade. Mis não podemos. 110 nosso espirito conser- 
vador e pacifista, deixar de deplorar que não se esperasse um 
pouco, que se deixasse consolidar o regimen e melhorar as condi- 
cões da vida do paiz, pela declaração de greves que o vão pertur- 
bando e encaminhando para a ruína, voubando-lie já à paz dos es- 
pirítos de que tunto se necessitava no aclual momento. 

Nada menos de sete corporações, e algumas importantes pelo 
Seu numero, estão em greve, e mais, talvez, se declarem nesse es- 
tado entre à hora à que esgrevemos e aquella em que estas linhas 
sejam lidas. E 

Se já hoje se não diz que à greve é um crime, se o proprio go- 
verno portuzuez a declarou um direito, invocar agora esse direi- 
ta quando o nosso povo ainda mal refeito está do natural sobresal- 
to pela teansformação radical que soffreu é, senão um crime, pelo 
menos uma grande falta, um symptoma de pouco amor pela patria 
que não pode deixar de entristecer-nos, 

A greve do pessoal da Companhia Carris edos Ascensores vêm 
perturbar por completo a vida da capital e prejudicar tambem o 
Seu commercio e as outras industrias. ) 

Á sua terminação, que todas desejam, será pela transigencia 
da Companhia é servirá de exemplo à outros movimentos seihe- 
Ihauntos e, quiçá, mais perniciosos aínda, d 

k nós a fazermos votos pelo socego publico e pela prosperidade 
do paiz! 

O desanimo entra-nos desolador no espirito! 
“ 

Medidas salvadoras do novo ministro das finúncas, não é tempo 
ainda de as esperar, nem de las exigir. 

Sabe-se que elle fez desmentir a noticia de umas negociações 
com um banqueiro inglez para a realização dum emprestimo, ac- 
crescentando que «o governo nem prévê à necessidade de se recor- 

rer ao eredito». 
Isto consola, ao Menos. : 

Na casa da Moeda contintiam à descobríir-se os mais escandalo- 
sos roubos que alli se praticavam ha bons vínte amos. 

O publico tem os olhos postos naquella caverna e espera que 
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ella seja illuminada pela luz da verdade, vindo à publicidade fran- Curso de cambios, comparados 
ta todos nº nomes dos defraúdadores do thesouro. 

115 ; ” * Ex 15 DE Novemeno | Ex 3! ne OliTuaRO à. 
Nos primeiros dias deste mez às operações do mercado retomi- o a |] o |) 

rato uma certa actividade, lavendo muita procura de papel, espe- Comprador) Vendedor Comprador] Vendedor 1 
elulmente obrigações externas 1,º serie, : * 

Conseguentemente ha offerta de papel de bancos e companhiãds, — Londres cheque ..1111100. À 49 3/,] 149 5/4] 49 48 3, 
O que prova uma certa tendencia de retrabimentos da capitalisação RNA EN FRASE et da IA ct lg À o 40 SA 
em fundos no puíz, Paris: CHOQUE sao óhASA. 71 57 581 58 n 

| : BONDE O RAS CARNES ASS 236 238 244 a 
Os cambios melhoram como se vê da nossa nota comprovativa, — Amsterdam cheque .......1 398 400 405 408 - AM 

ficando a libra, à 45800 réis compra, 45900 réis venda eo Rio- Madrid Cheque ...120. ARA [E 1: 805 960 940 r 
Londres à 17 equivaléndo a libra 148117 réis fracos. CSA ANTT O 3 LESS IR E: 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

TIN O WE M 133 HR O 
é = aa Ha EO RODE 

Bolsas e títulos TEN 
TA 3 Á 3 q 8 9 10 " SE 5 = 

Lisboa: Divida Interna 3% cssentamentol 39,36 59,40 SU, 60 59,60 23,70 39/70 — 39,50 30,05 39,55 309,55 38,55 39,00 — 
Divida lutoruna 30% CONHOÚ cce as 99,20 ASO | 39,50] 396 99,70 | 3970] S070] 3950] S965] 3955 2055]. 20,55) 39,50 — 

n ' 4/6 1888, C/rTemicikoss 21] 23200 — 21.500 — TL500 — — UNIDO | QUA OO — 2UM5O | DG | 21600 — 
" . Aa No IBBBI casa closes 37,400 56,000 — = 15000 — aTAGO | BOTOU -—— 55 RO — TOO) e ea — 
,' ' A ER USADA DO Da CE RONOA e — - —- 49.000 — AB, ODO -- — — — 48:900) — — 
D u 3% 1905 O/premios:s 1... R 350 ROO 9.000 9.000 Ba RIO —= ae 9.050 9.050 9.000 8950 8:000 — 
6 7 4 ei ADO AG. de RES) — — SOSO0 | RO 500 - — — — — — — — = — 
. ' 5 /A9O0, ob. (Ode FOERSE — = 70.700 — — - — — TURO0| 0,600 | GADO —- — — 
wu  Exteria 3%, conpon 1.º sómtes,..-. 64,400 | 04,300 | GAÁLIOO | B4000 | GB00] BATO B3500] G36O0 E 63200 | GAGU0O E BBI500 | 03.500] 69.300 — 
JU " 3 la DA SSriooso AAA SENA GESO0 E BEBOO — — — A 60 GO 700 S 2 TO) E. 2. ão = 

" s 3% O SOTO eo DR SEA A 65,00 [| G5S00 | B5:200 | 65200 E 65,900] 65,000 | 65200 — 65,400] 65,200 | 652400 | 65.400 — — 
Dhrigações dos Talavos 4/4 "ecc -— -— — —= — -— = 4 -— -— — — — = 
Meções Banca de Portugalicce siso see: 170.000 — LGSCADO [168.000 [168.000 | 16S-000 - — — [68.000 [| 168.090 — —- — 

.' à Commercial de Lisboa... ..-.1 155.000 — — — - — — — = = — == =— — 
' Nociónal Ultratmmaniio..... y — — — — - — 4300 & E = o = =. = 
- Lisboa & ACOPOS 2a e 106.000 — LOG:000 | 100000 = LO 00 = Se E. = = =? = 

nº Counpanhia REG escasso — — — — ..- — - - Ú8S000) 68,500 — p— ——- — 
é E GOBINRANINONACIODOL:s crude nos = = — — a.500 —= — — DUO — - — — — 
* Gonpasbia Tabacos, conpon.-ioioo =A = — -— — G4:500 | 64.500 | 64500 | 04 600 -—- — 69.100 —- — 
»  Vanmpanhia dos Phosphovos, conpon -- GO — BTIDO ) 61,000 e 60500 — GLO00 1 GRUNGE HO0 | GEO — — 

Obrig. Compathiha Atraves CÁTMOR A] RS:000 | SS 500) 85.500] R5,200 85,300] «5 500 — .. es = 35. 300 = Ã = = 
bh Gompanhia Heat, 39/48. Btiu o = — — = e. = — des a = == — — 
s GCompantia Weal, 3% 9º Eru. .- 2000 GL000 | SRO00 | 62:0600/| 522000 | 80060 [| D2 200 | 5S2:500 | 59900 — 3 1:800 — — 
+ Lompanthta die Beira AltaS*Y, 1.º oram] —— — = - — = -— = —= — - — -— — 
5 Gompanhtia Nacional conponi 1 seríel — - — — — = — TR000 - — — — — —- 

Gompanhia Nacional coupon 2.º ssriel  — — = = —- — - Ss —= — = = — = 
bio TS oa, ASTROS ANE DEZ OA PODER. TG — - — TO00] 776060) T7B00 | TTSO0 = TEREM00] TF7600 — -— — 
, ' à CATANO EO IDENT TÍG00 | TI S00 — — 73200] 3300 — TS 000 | 738000. 73.300] 73300 — — — 
» » e *; AAARISAADAIAAANTAT) — — SAT = —— —= — e ' == =— =— — — amei 

Paris: 5 /. poctuguez 19 sefibecccos. : o 64,85 D4,090 64.80 BA RO OH) bo | A) 55,10 tis. 82 Bb,2u — — 
PRÓOS Gompuantia [11,2 POSTADA EGO ÃO UA es ão! = ão ao E = ta = o Vi E FA =) 

n  Múdrid.-Cuveres:Porlugalo ce — 41 40,75 | 40 90,25 = 40,50 — 39,25 | 4105] 309,50 = — —= 
* Madreid-Zaragosa- Alicante cc = 40h Ava UNO 4D7 409 415 415 414 408 - -— — — 
BE SAUNAS oa San CNI NAS Noca dh r$ | 7 ea A “58 Fix 265 S50 24 - — — = 

Obrig. Gormpitnhia Réal, 1º ONAu 2220. — 396 336,00 | 836 ad4,25/| 304,50 | 387 2385 3 387 do 36 = = 
+  Gompnnhia Roal O prod. — 20 268 201 6R 28 TÃO 27ASSO | 974 27A “So 218 = - 
é Rompanhia da Beira Alla Re — =. NU) 308 Tã = 04 308 508 308,83] GO = — -— — 
« — MadriibCaceros-Portugal cce — 143 144 2,50 | 448 142,75 | 148 44,50 | 48.05] 143 144,10 | f44,50 — — 

Londres: *“%, portugues FSC AA ã“ fm ATA 6h UM) [1 (5,95 12h bh, 25 ORA) 65 25 — — — 

Amsterdam: GOlrvig. Atraves J'Africa, — -- — 85,60 — — 85,87 — 8U.87 —-- Ri3,87 — — .. 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

Desde ui PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 

LINHAS | de janeiro 1910 1909 ; o » . " = ' DIGSTERSA 1910 1909 DIBSESADO 

Kil. Totaos Kil. Totaes 1910 1910 

Portu guezis Réis Réis Réis Reis "| Reis Reis 

fompanhia camb- (Déo geral. 4 Novembro 1.073 |5:402.891.000 [| 1,073 | 5.487.369.,000 [--913,3929.000 [4.112.666 | 4.834.453 | 278.243 

nhos de fetro. Vendas NÔVAS o ú » 70 I4,591.000 70 96:350.000 | — 2.739.000 [| 1.337.014 | 1.376.428 [| — 39. H4 

POPTUQUESES: festa a louend + a 29| 22818000) 29/ 2361000/— 793000] 787.862] 813206|/— 27.344 
Sul e Sueste... RS e on tata AE CAS h 638 | 1L464.051.500 | 638 | 1LB51L391350 [2-142/659/.950 [2.294.781 | 2418468 | = 176.583 

NOTAR Ee no po Area, Tem Ri oo ú , 428 | 1.587.706.000 [| 4131 1/46%4,515/209 [4 54/190,794 1 3.709.503 [| 3.346/044 | 4163.5352 

coli Ra 418 eee CA AS ETR 23 Setembro 3.| AOLATZA04| 253 3792907 77h de 31.874.800/1 2.089.479 | 1.918.248 [| -2164.231 

Companhia Nacional 11.211 » ' 185] 134300589 4185] 131802034 [4 2498505] 725.948 712443 /4- 13505 

SOEESINIRDNOS na a RS rala a TES RA 3 Agosto 36 D4 2987.4485 De 1845.2945 + 2449.9401 1.683.703 | 1.640.093 | -- 43.612 

Porto à Povoa e Famalicão «1.1 31 » 64| 41411.106,972 64) 105702047 — 3404.0995] 1.736.046 | 1.651.594 | + 83.052 

ispanholas Pesctas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 

Norte de ESPÚnha. co e. N) Outubro [3.681 105305426 [3.681 | 102697767 4- 2607339] 28607) 27899/4  T7O8 

Madrid-Zaragoza-Alicante 2... ] x» 0» [3664] 92708247/3664] 89982365/ 2725882] 25302] ons58 + 7 
CET NEON S/D 1.083) 20,125726/1.083] A77583545/4- 2sgrasa| 18583) f63907/4 2486 
Madrid-Cac.-P. e Oeste de Esp| 31 «+ 777)  7T664353| 777) 7213072 + 449380] 9864]  9285|/4 379 
LAB ORA chao ore 4 Novembrol 180 2051633] 180 2.800.568 | —— 64165 16.454 16,058 | 356 
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AVIAÇÃO E AEROSTAÇÃO 
À exposição de aviação em Paris 

Abriu no dia 15 do mez passado a segunda exposição da 
navegação aerea em Paris, obtendo um suceesso colossal. 

Installada no Grand Palais, à parte central deste está 
quasi toda occupada por immensos apparelhos do systema 
do mais pesado que o ar. Os dirigiveis e os balões es- 
phericos pouco espaço tomam, porque éstão Suspensos da 
abobada. 

De dirigiveis e. balões nada ha. a dizer, porque todos 
elles são já mais ou menos conhecidos: 

Os aeroplanos estão divididos em dois grupos: mono- 
planos e biplanos. 

Dos primeiros typos, os principaes são: 
Bleriol, Antoinette, Santos Dumont, Nieuport, Henriol, 

e Fabre; dos biplanos os typos principaes são Farman (Hen- 
ri), Farman (Maurice), Voisin, Wright, Breguel e Goupy. 

Destacam-se entre elles os seguintes typos. 
Bleriot. As caracteristicas do monoplano Bieriot, são: 

leme de profundidade posterior, helice à frente, o piloto 
fica sentado com toda a segurança entre as azas, enverga- 
dura de 8",60 e de 11". O apparelho mais pequeno com- 
porta só o piloto, o maior comporta um passageiro. O mais 
pequeno tem motor Anzani, trez cvlindros, ou motor Gno- 
me, sete cylindros; o outro tem motor Gnome, sete eytindros. 

O mais pequeno, de motor Anzani, custa 12:000 fran- 
cos: com motor Gnome custa 24:000 francos; o typo gran- 
de custa 28:000. francos e pesa 330 kilos. 

Antoinette À envergadura do Antoinette é de quinze 
metros e o comprimento de dôze. À estabilidade lateral é 
obtida pela deformação helicoiídal das azas. O motor, tvypo 
especial Antoinette, é da força de 50 cavallos, 

Altinge a velocidade de 70 kilomeltros. 
Com um só logar custa 26:000 francos; com dois custa 

27:000 francos. 
Os dois ypos modernos expostos são o Fahe e o Nieuport. 
Nieuport É muito simples podendo armar-se em poucos 

minutos. Altinge a velocidade de 90 kilometros. É consi- 
derado como o apparelho mais perfeito que tem appareci- 
do neste gernero. 

Fahe É caracterisado por ter fluctuadores que lhe per- 
mitlem navegar nas aguas. 

Dos biplanos destacam-se os seguintes. 
Farman (Henmi) Tem motor Gnome ou Renault e a en- 

vergadura mede 15 metros, Allinge a velocidade de 70 
kilometros e pude transportar o peso de 350 kilogrammas 
e tem logar para passageiros. 

É o typo adoptado pelos exercitos francez, italiano, bel- 
Ea, russo e japonez. 

Custa 28:000 francos. 
Farman (Maurice) E desmontavel em trez peças, me- 

de 12,75 de envergadura e tem motor Gnome ou Renaull 
de 60 cavallos. Sem motor pesa 250 kilogrammas. 

Preço 28:000 francos. 
Brequet Este biplano mede 15 metros de envergadura, 

pesa 420 kilogrammas e tem motor Gnome de 50 cavallos, 
Mllinge a velocidade de 68 metros e comporta seis 

pessoas. 
Goupy Este biplano é de todos os apparelhos expostos, 

o mais pequeno. 
Mede sete metros de comprimento e seis de enverga- 

dura. Tem motor Gnome, de 50 cavallos e pesa 250 kilo- 
grammas, atlinge a velocidade de 85. kilometros e trans- 
porta peso de carga egual ao proprio peso. 

Preço 25:000 francos. 
Muitos outros typos figuram na exposição, mas d'entre 

elles 08 que mais se destacam são os que acima mencio- 
namos. 

À exposição deve encerrar-se amanhã. 
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Portugal 

Por todo este mez realisar-se-ha uma sessão solemne 
no Aero Club para commemorar o centenário do padre 
Bartholomeu de Gusmão, o primeiro. inventor de appare- 
lhos: de voar. 

=— E' possivel que ainda éste mez o Aero Club proce- 
da a experiencias com o «planeur» que mándou construir. 

Espanha 

Vae ser installado o parque de aviação naval. 
— O aviador Mauvais fez em biplano o trajecto de Ma- 

drid a Henares, por Alcalá, e regresso, sem o menor acei- 
dente, apesar do mau tempo que fazia. 

A extensão percorrida na ida e volta regula por ses- 
senta e dois kilometros. 

=— Um aeronauta que ha onze anrnos se elevára em 
Cadiz, seguindo para o lado do mar, e do qual nunca mais 
se tivera notícias, suppondo-se que tivesse morrido afo- 
ado, appareceu agora, dizendo ler sido recolhido por nm 
navio em que seguira para a Noruega. 

França 

Vae ser installado em Toulon um aerodremo marilimo. 
— (O) aviador Winamlen fez o trajecto de Paris a Bru- 

xellás e regresso em vinte sete horas e cincoenta minutos. 
— (O dirigivel Clement Bayard partiu de Guin-lá-Motte 

em direcção a Londres, onde chegou depois de seis horas 
de viagem. 

O dirigivel transportava sele pessoas, 
— Em Douai, quando o capitão Madiol do exercito 

francez procedia a experiências com um biplano Bréguel, 
caliiu da altura de trinta metros. 

A queda oceasionou-lhe fractura do craneo, e o ERRA 
Madiol, morreu instantaneamente. 

Era a primeira vez que pilotava um appareélho; e é à 
essa circumstancia que deve attribuir-se à morte do infeliz 
official. 

Quando eflectuava uma volta, o apparelho soffreu uma 
descida brusca; o aviador não fazendo parar o motor, à 
descida tornou-se ainda mais rapida e de ponta, de ma- 
neira que quando chegou ao solo trazia tal velocidade que 
a parte deanteira do apparelho entrou pela terra dentro, 
ficando encravada. 

— Da altura de trinta metros cahiu, em Issv-les-Mouli- 
neaux, o aviador Bianchard, que regressava de Bourges. 

Morreu instantaneamente. 

Inglaterra 

O dirigivel inglez, «Morning Post», quando regressava 
de París, ao entrar no hamjar de Aldershock, prendeu-se 
num barrote o que determinou um rasgão a todo o com- 
primento, esvasiando-se é cahindo no. solo. Não houve des- 
graças pessoaes, 

Suissa 

O Aero Glub de Berne transferiu a laça destinada a 
premio para a travessia dos Alpes, para a que se realisa 
entre Paris e Pau. 

Italia 

Morreu em resultado de uma queda, no aerodromo de 

Samocelle, um tenente de engenharia, que se dedicava a 

estudos de aviação. 

Allemanha 

Constituiu-se em Munich um grupo de aviadores, que in- 
tentam a arrojada empresa de fazerem à travessia do Allan- 
tico em dirigivel. 

A partida terá logar em fevereiro proximo, effecluando- 
se do Cabo de S. Vicente, zona central dos ventos alizeos. 

Esperam chegar às Antilhas, com a velocidade de cinco 
a sete metros por segundo, ! 

À 
| 

| 

: 
4d. 

L



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Companhia Através d' Africa 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

á assembleia geral de 11 de novembro de 1910 

Atravez d'Africa. — Trata-se de entrar em accordo 
com esta Gompanhia para que as mercadorias que transi- 
tam no Caminho de ferro de Ambaca não soflram trasbor- 
do em Lucalla. 

Malange.—0 comercio de Loanda está empregando 
à sua influencia para que prosigam os trabalhos nesta linha. 

Ramal de Loulé, —A commissão municipal de Loulé 
pensa em contrabit um emprestimo destinado à construe- 
ção de um ramal que ligue aquella villa com a linha do 
Algarve. 

Mossamedes.— Das doze casas convidadas a apre- 
sentar propostas para 0 fornecimento de material circulante 
da linha de Loanda a Mossamedes, só quatro apresentaram 
propostas, e essas todas estrangeiras. 

Caminhos de Ferro Portuguezes. — Contínua o 
assentamento de carris e balastragem para à segunda via 
entre Pombal e MAlfarellos, numa extensão de 30) kilometros, 
faltando ainda 97 para chegar a Aveiro. 

Lobito. — Foi arrematada à construeção dum. troço 
desta linha medindo 24 kilometros pelo importancia de 
60.000 libras. 

Linha do Sado. — Segundo referem os jornaes, a 
Camara Municipal de Odemira pediu ao Governo alteração 
do Lraçado do linha do Sado, de modo que passando por 
Odemira vá entrar no Algarve em Lagos. 

Deve haver equivoco na notícia. À linha do Sado é a 
Que segue o valle do Sado, servindo Alceacer e tirandola e 
encurtando: consideravelmente 6 percurso para 0 Algarve, 

E obvio que essa linha nada tem com a duplicação 
pedida da linha do sul, que seria de utilidade para a re- 
gião como linha secundaria constríida em condições mui- 
to economicas em vista do accidentado da região. Tal 
pretenção posta como é referida, só serve para estorvar à 
construeção da linha do Sado, determinada por lei, e pode 
prejudicar portanto à propria região reclamante. 

O assunto merece exame em artigo especial, que dei- 
ximos para o proximo numero, 
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Espanha 
Foi adjudicada à «Sociedad Minera Guipurcoana» à concessão 

da linha estrategica de Pamplona à Plazaola. 
O prazo para à construceno é de trez annos, 

França 

Estão muito adeantados 08 trabalhos de terraplanagem da 
nova linha de Árvpajon à Klampes, à qual se espera que seja inau- 
gurada no proximo mez de junho, 

Brazil 

oi inaugurada no Estado do Amazonas uma linha de Madeira 
à Mamoré, devendo ser inaugurado ainda este mez um troço, me- 
dindo 130 kilometros da linha de Pianhwy, no Estado do Ceard. 

Argentina 

2 Uma commissão de engenheiros nomenda pelo GOverno Argen- 
lito encontra-se actualmente em Vienna para adquirir para os 
Caminhos de ferro do Estado material ferrovinrio na importancia 
de vinte milhões de corõas: 
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SENHORES. ACCIONISTAS: 

Em cumprimento do disposto nos artigos 82.º e 33.º dos estatu- 
tos, temos à lonra de submetter à Yossa apreciação o relatorio dos 
aolos da nossa administração, e à&s contas fechadas em 30 de Junho 
(lo corrente anno. accusando os livros, nesta data, o seguinte : 

Balanço da Companhia Real dos Caminhos de ferro Através d'Africa 

Differeênça na subvenção. ..... 
Obrigações SOMeadas. 1111020 
LUCHOS SUSPENSOS à 251 nas 
studos além de Ambaca-..o. 
Acções de conta propria... 1... 
Anemento de tarifas... 
Reduerão do tarifas sos cos 
Contracto de 20 de Outubro de 

Thesouro portuguez, conta nova 
Thesouro port. conta antiga... 
SUTOS à QUIT 42270 ao too : 
Direcção em Loanditocc 120. 
Devedores e credores.....12.. 
LIGAS a DAGUV o aaa aeee 
[OE boo: DOCES VOLS APR A ARO NR 
Papeis: de Creditos. cestas, 
REOMACOnONOS e. sa St As 
ESRTDIDIACÃO ee en feesdar EeiaNao 
PIUSLOOS 26 sao Ao VE A er fboe 

NS E o RA DE RA 

59:02985037 
20:6698 786 

191459: 349585A 

36:81252536 
1530005000 

EDITSO17 
670:05783419 

5.594: 7865688 

00553222 
8:4725805 

1504 S8O0D 
90:0995500 
3058065 

B718TISSO2 

3.600:00038000 
8.341:6505000 
339:891 5691 

4 880: 481485080 
5:8505000 

1.005:1505623 

1.008:8268980 
1163858435 

235 h778710 

332:72098316 

Si 1 O: 

ESCLARECIMENTOS 

Papeis de credito 

Saldo, à saber: 

| obrigação da Companhia à... 
2.000 acções da Companhia das 

Aguas de Loanda à 458000 rs. 
2. acções da Mala Real Portu- 

aUeZA, (MEMOMA) eo 2222 

Obrigações 

Creadas: 

9,550 de ABOSOD0:0 cio 
47.250 de O0S0O00...22c2ce. 

Menos sorteadas: 

183 de 4505000... 82:3505000 
900 de 9085000... 81:000:5000 

7985500 

90:0003 000 

203000 

t 

4. 252:5008000 

8,505:000:5000 

163:3505000 

EXPLICAÇÕES 

somma das obrigações creadas 

Da qual: 

Recebido dos Tras- 
lees em paga- 
mento da cons- 
BONO Creio 6.186:150:5000 

Differónea na emis- 
“E fo Irene! PATERNA 2.296:3505000 

Em consolidados 
inglezes em po- 
der dos Trustees 
conforme o con- 
tracto respectivo 
eba dm 110/18 DS GATE AREIOS 

8.505:000:5000 

22:5008000  8,505:0005000 

90:0998300 

8.341 :6505000 

(Continúia).
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AGENDA DO VIKRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

2 r ” . 5 : “ . ' Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que celle:z indiqnées Aide-mémoir ê du VOYageur — — eci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 

BILBAU Sran Hotel Viscaya.— Todo o con- LISBOA Braganza-Hotel.—Salons—YVue splon PORTO João Pinto & Irmão. Despachantes, forte. Cosiuha esmerada, Sucewrsal na ilha dide sur la mor—Service de 1.º prdre, — —Ílua Mousinho da Silveira, 184. do Ghacharra-Mendi.— Proprietário, Pelix Nufiez & 0 Proprietario, Vietor Sassetti. 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel REU 
” MM h & A LL =. e I Sº AR tio Elevador—Grande Hotel du Bdo vista! LISBOA ob CONSUENVÓÕOS, EratRnOrias, ate, Vidê SETU B A L rip pás nda o . do ThEntro: —Servico de primeira ordem. Banhos completos. Ser- | aunnncio n frente da capa-ftua d'Kl-Rei, 73/20 sitio central; bellas vistas, Bellos anosentos; Servico viço especial para diabeticos. Bonus quartos. luz ele- rimoroso; Diaria 18200 à 25500, Prop. Lourenço & etrica. Áceio e vrdem. Precos modicos, OUTLIÇO. 

FEOSETT TE ” E TE a—Artigos de mer: ' ó - CINTRA Hotel Netto. —Scrvico de primeira or- | LISBOA Eanha & Formigal. Artigos de d > % Se Í , , . em — Aposentos conforiaveis e anceiados ' : RUNAS PASSSEÃO tão e map-— Sala de mes - SEVILHA Gran Fonda de rt para o AE (1 ara 150 pessoas — Magnífico parque para recreio—T1- RINS » cipal estabelecimento de Sevillia — Hlu- 
uminação electrica — Telefone nº 15 Preços razoa- | PARIS Nie A SBNDRES Sepresontante MS je minação POIS oa primo púteo—Sala de jantar para veis— Proprietario: José Lopes Alves. A esto fabricas da Belgica, Allemaniia, ete.— 00 fivésons-— Banhos. 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural. : : ' h 15, Útnpo do Toural, 18 —KkKste ho- PORTO Grande Hotel do Porto.-l.e meil- VALENCIA D'ALCANTARA Viuvade Jus- bel é sem duvida um dos melhores da provincia, de leur de la ville, Lits à ressorts, Oninibus to M. Estle- Inexcediveis comodidades é áaevio: tratamento tro- Teléplione. Boite aux lettres—=Salles de lecture ot de lex. — Agóntes internacional de aduanas y tirans. commendavel—Proprietário, Domingos Jose Pirós. reception, Bains. jonrnanx. portos, 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 16 DE NOVEMBRO DE 1910 
PANT CHEGO PANT. ceneo PAINT CHEG PAIDE ces PAIS Cn RG, PART, UN KEG PAINT, Cn PAINT: CHE, 
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